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gonçalo Bezerra Lima 
ADVOGADO 

RESIDÊNCIA 

Rua 0.11 n,° 5 	Setor Leste 
Fone 2.0162 	 , 

	

Goiania 	Goias 

	

rI 	051 	lia. 

L-( 

ESCRITÓRIO 

Av. Anhanguera, 78 I.°  andar 
Sala 9 - Fone 6271 

- -,--. 	 -.- 

). J. 	JCJ DE COIÂNA 

qg 

j 

ie o 	 :,brnsi1eo, solteiro, co- 

	

H,residente e domiciliado neot 	i -tci,por seu ad- 

dado .b1xo—ssincio (M. J.) , vem, 	r.peitosainente, pe-1 

nte V. Oxcia. , oferecer aço reclamst6ria, contra a firmo. 

/A DT ;  TpCIDOO VOTI' ( Casas Jarau') , estabelecida 	Av.An- 

nes -ta Capital, e o faz pelos se F uinte-s faios: 

e, o reclamante foi admitido pelo o reclamado, em 

de 1964,como hlconistn. 

2»e, o salnio do recinetan -te, a base de cooisso, 

CO jadia nor ms Cr.9O.0OO(Toventa mil cseire 

he o repouso semanol renumero TIO. 

exposto, com fundamento no sol. 	a lei pÇ 

janeiro de 1949, vem perante V. Polo. , reT1uerer a 

)tificaçTlo do reclamado'2/A TOIDOS VOTEX!!,  Casas Jaraw) 

otabe].ecido nesta Cantai, Av.nhanuera ng 70, para coapn 

cer em audiência, o ser pr?vinnente desinaCo, contestar, se 

izer, sob peno de 

parcela seluinte: 

pouso semanal remunerado de (Li/9/6r1 o 	.i/66 . . Cri, 9 00. O DO 

sessenta mii cruzeiros). 

atesta—se por todas os meios de provas em direi 

i5OiTflO tO 	s - 	teste Lr}Tns, etc. 

TêrTJC: 

• Defei-imeni;o 

• li , 20 le nO'O 	i6T. 

'- 	
-"------- L '- 	--- 	:-'----- 	,- 
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L7I 
PROCURAÇÃO 

Por êste :[nstrumen -to particular de procuração, im-

presso e por mim(nós) assinado, ncmeio(arnos) meu (nosso) bastante 

procurador o Bel. Gonçalo Bezerra Lima, brasileiro, casado, advo-

gado,residente edomiciliadoemGoiânia,CapitaldoEstadodeGojás 

inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de Goiás, sob 

n.01.152 - Carteira 979, com os poderes da cláusula «ad-juditia» 

e as ressalvas do artigo 108 do Código de Processo Civil, e onde 

com esta se apresentar, perante qualquer juizo, instância ou tri-

bunal, especialmente para requerer, promover e acompanhar em todos 

os seus têrmos e atos, o processo abaixo mencionado, podendo fazer 

declarações, descrições de bens, transigir, confessar, prestar 

compromissos, receber e dar quitação, promover recursos, propor 

quaisquer ações, defender nas que me(nos) forem propostas, em que 

tenha(amos) de figurar como autor(es), réu(s), assistente(s), 

opoente(s), propor quaisquer medidas preliminares, preventivas ou 

assecuratóriasdosmeus (nossos)direitos ou interesses, parao que 

lhe confiro(erimos) amplos, gerais e ilimitados poderes, podendo, 

para tanto, assinar têrmos, contestar, requerer perícia, variar 

de ação, desistir, inclusive substabelecer no todo ou em parte em 

quem lhe convier, o que tudo darei(emos) por firme e valioso. 

.,. ............ ........... ................. ..............., . ................................................................................................................... 

-- 	
-- 

Goiânia, 	de -- 	 de 19 

r1 
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Cr±ifico cue foi dsignado o dia 2 d 1'inhc de 1°56, s 
13,4, rara a ra1iaça6 da aidincia e nss. dat o rc1a 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
6.° JUNTA DE CONCIUAÃO E JULGAMENTO 

BELO HORIZONTE 

0.4 	
NOTIFICAÇAO N° 

Sitr/A Te'jdç 

Av. 	 - 70. 

00,  

ASSUNTO: Reclamação apresentada por: 

ALíxedc - chFdo ifoouc. 

Fica V. S. °  notificado, pela presente, a comparecer perante 

estaxj Junta de Conciliação e -.', 	-  Aarx 
às33, ( tti .quaronto a cinco 	 ) horas do dia 2 
(_dois 	 ) do mês do 	junhe 	 para a audiência 

relativa a reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. 3•a oferecer as provas que julgar 

necessáriss, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo 

de 3 (três). 

O não comparecimento de v.s.aà referida audiência importará o 
julgamento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, 

quanto a matéria de fatc. 

Nessa audiência deverá V. 3 	estar presente, independente- 

mente do ccmparecimentc de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer-

se substituir pelo gerente ou qualquer outro preposto que tenha conheci-

mento do fato a cujas declarações obrigarão o preponente. 

Uoiinia 
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gonçalo Bezerra Lima 
 

•  
RESIDÉNCIA 	

ADVOGADO 	
ESCRITÓRIo 

	

Rua 11 n.0  5 - Setor Leste 	 Av. Anhanguera, 78 - 1.0 andar 
r 	Fone 2-0162 	

Ooiânia - Ciojás 	
Sala 9 - Fone 6-2271 

Exmo.Sr.Dr.Jaiz Presidente da Jta de Conciliaço e 
T1. 	 -1 	( j 

- Lbarí] eflu4-  o Ue 	olanla. 
P. J. - JCJ DE GOIÂNIA 

• . Prt-i0 

Entrada 
F6ha 54.... 	No. 

JUSTIçA DO TRADALHO 

Diz Alfredo Tviachado Rodae,brasheirO,OaSadO,COme 

ci4rio,residente e domiciliado neata Capita1,por sea advoga 

do a ixo-assinado (M.J.),vem,mai respeitosamente,perante 

V.Excia,,oferecer .aço rec laTna r i a , con tra!S/A TECIDOS VO-

TJXt,(C a sas eJaragw) etabe1ecido 	Av.Anhangaera n 2  70,nes 

ia 0pitnL, e O 'flZ pe10 s,  se Z u iates fntos 

'ae,o reclamrte foi adriitido pelo reclamado 	em 

4 de agslo de 1964,como balconista. 

Que,o reclamante foi demitido pelo reclamado, em 

27 de abril de 1966,no recebeu aviso-prvio. 

ue, o salrio do reciamsnie, era a base de comisso 

percebendo em mlia Crll2.00O(Cento e doze mil cruzeiros ) 

por mas. 
ue, o reclamante trabalhava no cidade de Pires do 

Rio, com o fechamento da filial da1uela cidade, roi o recla-

mante tra ris feri do para Goinin, cjundo, smente, lhe pagaram o 

sa14rio mínimo regional. 
Isto psto,ven,o reclamante,perante V.Excia.,re-

rerer a notificaç.o do reclama io, "5/A TECIDOS VOTEX't, (es- 

: 	 soa Jaragu) etabelecido 	v.Anhanguera n 9  7D,nsta Capi- 

tal, para comparecer em aLldircia, a ser prviarnBnte designado 

contestar, se 1uizer, sob pena de revelia., e afinal condena.do 

no agarfl e r! t O das seguintes pa p 	 rcel: 

Indeniza(,, 	( 2 anos) ............................ Cr242. 666  

Aviso --prvir o ...... ........................ .......Crll2.DOO 

Frias propocioriii  ( 15 di a s).................. Crt 56.000 

: 	 l3 	Sal6rio de 1966 ( 5/12 avos) .................Cr 	46.66 

Diferença do sallrio de março( au mdia) ........Cr 46.000 

5niÇ:Ha de abril (comisaes) .................  ..... CrlOO.79l 

—------------------------------------------------------- 

\ 	
Soma Total .......................................Cr$ 504 . 122  

• 	eiscentoa e uiro mil,cento e inte e dois cruzeiros), 

Protesta-se por todos os meio° de provas em direi 

tO nermitido,denoimento nessoal,testeïfluflhas,ebc. 

L. 	. 	loi.riia,2de maodel966ç  

imento  
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Por êste instrumento particular de procuração, im-

presso e por mim(nós) assinado, nomeio(amos) meu (nosso) bastante 

procurador o Bel. Gonçalo Bezerra Lima, brasileiro, casado, advo-

gado, residente edomiciliad.oemGoiânia,CapitaldoEstadodeGoiás, 

inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de Goiás, sob 

n.01.152 - Carteira 979, com os poderes da cláusula «ad—juditia» 

e as ressalvas do artigo 108 do Código de Processo Civil, e onde 

com esta se apresentar, perante qualquer juizo, instância ou tri-

bunal, especialmente para requerer, promover e acompanhar em todos 

os seus têrmos e atos, o processo abaixo mencionado, podendo fazer 

declarações, descrições de bens, transigir, confessar, prestar 

compromissos, receber e dar quitação, promover recursos, propor 

quaisquer ações, defender nas que me(nos) forem propostas, em que 

tenha(amos) de figurar como autor(es), réu(s), assistente(s), 

opoente(s), propor quaisquer medidas preliminares, preventivas ou 

assecuratórias dos meus (nossos) direitos ou interesses, parao que 

lhe confiro(erimos) amplos, gerais e ilimitados poderes, podendo, 

para tanto, assinar têrmos, contestar, requerer perícia, variar 

de ação, desistir, inclusive substabelecer no todo ou em parte em 

quem lhe convier, o que tudo darei(emos) por firme e valioso. 

-- 

Goiãnia, 	de 	 de 19 
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PODER JUDICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
e. JUNTA DE CONCILAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃo N° 

Sr S/A Tecidos Votei (Casas Jaragu) 
iv. Anhaxtguera na 70 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por: 

Alfredo Machado Roque 

Fica V. 3•a notificado, pela presente, a cornpnrecer perante 

esta 6.a Junta de Conei1iaço e Julgamento, à 

às1345( rçze  ht3ras e gn*ren -tft e cinno minutos ) horas o dia_2 

dois 	 ) do mês de 	junho-1966 	para a audiência 

relativa a reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa auSiência deverá V. S.a  oferecer as provas que julgar 

necessárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo 

de 3 (três). 

O não comparecimento de V.S.aà referida audiência importará o 

julgamento da questão à sua revelia, e na aplicação da pena de confissão, 

quanto a matéria de fato. 

Nessa audiência deverá V. s . a estar presente, independente-

mente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer-

se substituir pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha conheci-

mento do fato a cujas declarações obrigarão o preponente. 

•1 	 :Tb! 1  

- 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da Junta de Conciliação e Julga- , 
mento do Estado de doiás: 	

( 

Ref .:- Processo ni.mero 269/66. 

5/A DE TECIDOS VOTEX (Casas Jaraguá), - fi-
lial, - estabelecida à Av. Anhanguera,nQ 70, 
nesta Capital, CON'.L1ESTANDO a reclamaçío pro 
posta por ALFREDO DACHADO ROQUE, diz, - por 

seu advogado que esta subscreve, inscrito 
na O.Á.B.,, seção de Goiás, sob o nQ 681,com 
escritório à Av, Goiás, 38 - 1 9  andar, onde 
receberá intimaçes, - o seguinte: 

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 

1 - O reclamante, alegando que foi admitido pe-
la reclamada a 4/8/64, como balconista, pede, com fundamento no 
art. 1 9  da Lei ng 605, de 5/1/49, lhe seja pago o repouso sema-
nal correspondete ao período de 4/8/64 a 414/66, na importân - 
cia total de Cr-3600000. 

II - De início, requer a reclamada, nos termos c 
art. 8, parágrafo tinico, da C.L.T., combinado com o art. 116d.o 
06d. de Proc. Civil, sejam reunidQs, por conexao, os autos em 

pígrafe aos de n1mero 294/66, por haver entre e6 les identidade 
de pessoas e de forma processual o  para economia das partes. 

III - No mérito, é de se tornar improcedente o pe 
dido do reclamante, por se achar inteiramente desamparado pela 
lei que rege a matéria. 

Com efeito, o reclamente foi admitido na da 

ta supra, exercendo o cargo até 27 de abril do corrente ano,mas 
como balconista mensalista, percebendo salário médio de noventa 
mil cruzeiros (Cr-90,000), no qual já se incluiu o repouso se-

rnanal remunerado, conforme demonstram seu cálculo de férias a-

nexo e seu pedido de indenízaç.o, aviso prévio por despedida do 

trabalho, férias proporcionais, 13 salário e salários de abril, 

constantes do processo nQ 294/66,acima referido. 

Tudo isso vem esclarecer que o próprio re-

clamante tem concincia de que é rnensalista e, em seu vencimen-

to mensal, já recebeu o repouso semanal remunerado. 
IV - 0 art. 79, 	2, da Lei nQ 605, de 5/1/49, 



diz o seguinte: 

§ 2. onsideram-se já remunerados os dias 
de repouso semanal do empregado mensalista 

ou quinzenalista cujo cálculo de salário men 

sal ou quinzenal, ou cujos descontos por fal 
tas sejam efetuados na base do número de dias 
do ms ou de trinta (30) e quinze (15) diá-
rias respectivamente," 

E' farta a jurisprudência dos tribunais no sen-
tido de que o empregado mensalista já se considera pago, ao re-
ceber seus salários, do repouso semanal. 

O TRIBUNAL SUPEI0R DO TRABALHO, decidindo caso 
idêntico ao presente, no processo n 2  3.059/50, estabeleceu o se-
guinte: 

"A jurisprudência do Superior Tribunal do Tra 
balho é no sentido de que o mensalista, ou 

quinzenalista, no tem direito ao repouso r 

munerado quando n.o tiver sido descontado em 

caso de faltas ao serviço, ou quando nao pro 
ve que o respectivo salário era pago na base 

de 1/25. O ônus da prova negativa cabe ao 

empregado. Em se tratando de empregado co-
rnissionista, a jurisprudência é pela excluo 
dos favores da lei nQ 605." (Rev. For. 146, 

pág. 474). 
E. de outra feita, decidindo no processo n3.091/ 

50, assim estabeleceu: 

"Na hipótese dos empregados mensalistas ad-

mitidos posteriormente à emisso da lei n 
605 9  há uma presunçao "juris tantum",até pro 
va em contrário, de que o pagamento dos res-
pectivos salários é efetuado na base do ms 

de 30 dias," (Rev. For. 146, pág. 475). 

E, ainda, é o Tribunal Superior do Trabalho que 

diz, em sua Ementa 6.130  TST Revista 1961  pág.  359: 
"Os empregados balconistas que percebem salg 

rio mensal ainda que à base de comisses sô-
bre as vendas realizadas, so empregados meri 
salistas para os efeitos previstos na Lei n 

605, de  5.1.49."  (Rei. Tostes Iiialta. Ac, de 

29.4.59, T. Pleno. Rec. Aevista 3039/57. - 
D.J. de 7.8.59, pag. 2.712. bmbargos Providos). 

V - Diante de tal argumentaç.o e da confissão tá- 

cita do reclamante de que é realmente mensalista, evidenciada com 
muita clareza na sua reclamaçào por despedida, no 115 como julgar 



procedente a reclamaçao. 	ii isso nao vem, em hipotese algu a, 
contrariar o que vem decidindo essa Junta, porque o que aqui se 
admite é que, muito embora o empregado mensalista tenha direito 

ao repouso semanal remunerado, a reclamada já o indeniza dessa 

parcela, quando efetua o pagamento do total mensal de suas co-

missaes percebidas sôbre as vendas ocorridas no mês anterior. 

Quando a reclamada paga o empregado, pelo seu 

trabalho mensal, já o faz, conforme é da essência de seu contra 

to de admiss.o ao trabalho, incluindo o repouso semanal remune-
rado. 

VI - Assim, pede seja ju1ada improcedente a re 
c1amaço e condenado o reclamante no pagamento das custas pro-

cessuais e honorários de advogado na base de vinte por cento, e 
demais cominaQes legais. 

E. deferimento, protestando por todos os me 
ios de provas em direito permitidos, especialmente pelo depoi-

mento das testemunhas abaixo arroladas, depoimento pessoal da 
reclamante e prova documental. 

JUSTIÇA 

E STEIVIIJNHA: 

- Abbdo Ferreira Santana, brasileiro, comerciário, residente 

em Campinas, desta Capital; 

- Àlzira it. .i- .ibeiro, brasileira, solteira, comerciária, resi 

dente nesta Capital. 



Exino. Sr. Dr. Juiz Presidente da Junta de Conciliação e Julga ,,.-'' 
mento do Estado de Goiás, em GOIÂNIA:  

t 

- PROCESSO número 294/66. 

5/A DE ÏECIDOS VO'EX (Casas Jaraguá), fili-
al desta Capital, estabelecida à Àv. Anhan-

guera, nQ 70, CONTESTANDO a reclamação pro-

posta por ALPREDO MACHADO ROQUE, diz, - por 

seu advogado que esta subscreve, inscrito 
na O.A.B., seção de Goiás, sob o ng 681,coin 
escritório à Áv. Goiás, ng 38 - 1 9  andar,on 
de receberá intimaçàes, - o seguinte: 

1 
trabalho sem justa 

do sido admitido a 
indenização, aviso 

ferença do salário 

Cr-604. 122. 

O reclamante, alegando que foi despedido do 

causa, a 27 de abril do corrente ano, e ten-

4/8/64, como balconista, pede o pagamento de 
prévio, férias proporcionais, 13 9  salário,di 
de março e salário de abril, no montante de 

II - De início, a reclamada requer, nos têrmos 
do art, 8, parágrafo único, da C,L.T., combinado com o art.116 

do Cód. de Proc. Civil, para economia das partes, sejam reuni-

dos, por conexão, os autos em epígrafe aos de numero 269/66,por 
haver entre êles identidade de pessoas e de forma processual. 

III - Em seguida, no que tange ao mérito, pede a 

reclamada que essa Junta considere improcedente o pedido do re-

clamante, por se achar inteiramente desanparado pela legislação 
trabalhi sta, 

Efetivamente, a dispensa do reclamante não 

se deu sem justa causa, mas em virtude de seu procedimento irre 

guiar, quer seja por desídia no cumrimento do dever, quer pela 

prática de ato de indiciplina ou de insubordinação (art. 482,1e 
tras e e h, da C.L.T.). 

Demonstrando insatisfação com sua distitui-

ção da funçao interina de Gerente de Pires do Rio, o reclamante 

retornou a esta Capital com o espírito carregado contra a recla 

mada, embora tivesse esta usado de seu direito de distituf-lo 

daquela função quando lhe conviesse, pois que, conforme se vê 
da carta anexa, sua nomeação foi feita em caráter precário. 

. 



04 Ir 
Colocado à disposiçao da filial de Campinas, 

desta Capital, o reclamante, em sinal de protesto e insatisfeito 

com sua volta à função de balcónista, embora tenha sido para ela 

que foi admitido em 4/8/64, começou a provocar desordem na loja 

e a instigar os demais empregados para se rebelarem contra a em- 

pregadora, afirmando, finalmente, que n.o trabalharia mais e que 

sômente ficaria no estabelecimento para fazer hora, aguardando a 

sua dispensa, para posteriormente reclamar junto ao Ministério. 
Por outro lado, o reclamante participou, en- 

quanto aguardava na filial de Goiâniq sua lotação, de propina de 

corrente de a1teraço de tai6es de vendas, em conluio com o ex-
Gerente José Ferreira Rios, em prejuizo da bôs fama da reclamada, 

perante o público e o fisco. Nêsse particular, aumentava o pre-

ço da mercadoria ria nota de venda e, depois, corrigido êsse va-

lôr para o verdadeiro, na via do Caixa, recebia a diferença, jun-

tamente com outros empregados da casa, deixando a via do freguês 

sem correção. 
III - Assim, houve justa causa para a dispensa cio 

reclamante e, em razão disso, né.o tem êle direito à indenizaçâo 

pedida, sob qualquer dos títulos, exceto no que tange ao seu sa- 

lário de abril, que por sua livre e expontânea vontade deixou de 

receber. 
No procede, portanto, a reciamaçao e o recl 

mante deverá ser condenado nas custas processuais, honorários de 

advogado da reclamada, na base de 20% e nas demais cominaçes le- 

gal s. 
Protesta por todos os gêneros de provas per- 

mitidos em direito, inclusive pelo depoimento pessoal do recla- 

mante, que desde já se requer, e audiência das testemunhas abai- 

xo relacionadas, perícias, etc. 
Junta prova de que a média do reclamante é 

de Cr-89.582 (oitenta e nove mil e quinhentos e oitenta e dois 
cruzeiros), cujos dados foram coletados em suas pr6piaS demons- 

traç6es feitas para efeito de férias. 
JUSTIÇA. 

TE STEUNHA 5: 
- Ábbdo Ferreira Santana, brasileiro, comerciário, residente 

em Campinas (casas Jaraguá); 

- Alzira h. Ribeiro, brasileira, solteira, conJerciria, resi-
dente nesta Capital (Casas Jaraguá de oinja). 



RUA 25 DE MARÇO, 1230 
S. A. de Tecidos, VOTEX 

Caixa Poatal, 624 
	

SÃO PAULO 
	

Ed. Te1eg»'VOTOTEX 

DTC LAAÇ ÃO 

Pela presente, declaro que o Si'. ALFL)O ACHADC 

ROQUE disse-ne, no mes de abril do corrente ano, que foi ro-

niovido para a filial das CASAS JAAGUÁ de Gotania, mas que 

no ia ma 	trabalhar e que compareceria ao serviço somente 
para turnultuar e instir 03 empregados a se rebelaren contra 
a firma; disse, ainda, o referido empregado, depois que foi 

posto a di5po5iQD da filial de Campinas,quo no trahal1v 
de forma aluxna e so ficaria dentro do estahelecmento para 

14,60 cumprir horario de trabalho e que procuraria por todc meio 
atrapalhar o srvio e instigar os demais enipreados, que 

o salario minimo lhe era suficiente, no precisando ele de 

se esforçar. — 
Golania, 27 de abril de 1966, 	 - 

11: 
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L-1 

DEMONSTRAÇIO DOS GANHOS DO SR. ALFREDO M. ROQUES 

Data 	 Comisses 	Fixo 

1964 

Agosto 	 50.775,10 
Setembro 	 91.035 ,60 
Outubro 	 53.797,70 
Novembro 	 76.231,90 
Dezembro 	 151.943,80 
Janeiro - 1965 	 79.607 
Fevereiro 	 65.047 
Março 	 115.252 
Abril 	 78.637 
Maio 	 106.795 
Junho 	 123.599 
Julho 	 55.247 
Agosto 	 146.118 
Setembro 	 78.004 
Outubro 	 65.883 
Novembro 	 51.840 
Dezembro 	 157.090 
Janeiro - 1966 	 111.266 	 30.000 
Fevereiro 	 43.891 	 30.000 

OBSERVAÇES - Os elementos acima, foram coletados nas demonstraç6es 
do pr6prio Sr. Gerente, para cálculo das f6rias. 

,"lip 



AVISO DE FERIAS 
Nif icaç400 

 n r. '4 
/ De acôrdo com o artigo 132 do Decreto_Lei 

n.° 
de 1/5 

	

	3, fica 
V. 3. avisado que sairá de férias no dia......

2 .... 

V. 

 i6  de--- 	 Voltando a trabalhar no dj ---------19 
	

J.
férias corresPonde-ntes 

 aos 12 mêses de trabalho com etados em........"....

de 19.t(5 

/ 	
de 	

de 

j 	

Ciente 
..................................................................

Asnau;a 	 ................................ 

..................

/T..  Asanatu,a do Empregado P0tegaDirei 	

4 	- G O. RECI3 DE 

	

/ 	
- 

\ses MENS A Ldias a 

... '\ 	,\ 	HORÁRIA 	hs 	a 	............................ ...- 
	p 	.............................................. DEOT3 	 ho  

Gr 

LÍqUT $  
Declaro que recebí d 
estabelecida à4i,. 	

.jr.......................... a imPortânci d a Ak-  e Cr$........ . 	
, 
..........................

) 

correpondentes a 	
•dias de.f4rjasa que f i z jús na forma da 

lei, 
.°peri do de.,3.de 	

de ig.6 a..............de ........de 19. -----, afim de gozá_j5 ny. periodo de.. . .'Ide 	
de 	 a....Jde 	 ... de 

	

, pelo que dou 	
citada firma Plena e geral quitação 

d e
d e 1 

......................... .................. 

Nota: - As féja5 
acima foram anotadas na Cart. Prof.Prol. ',,° 

Mii. 	-3.100x2. /fl- $. Prísu - . 1434 
e na ficha do empreq0 
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SAO PAULO 	
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limo, Sr 
GNP DAS CASAS JAAGtJ 
ALWI3D0 N. ROU J 
?IR3 DO RIO - GO. 

'o Paulo, 20 de Janeiro de 1966 

Prezado 3enhors 

N O M f. A Ç X O - 

Serve a prosente, para oonfirmar a nomeaço 

de V. S., pan o cargo de gerente-interino de nossa R'ilial de Pir s do 

Rio, a partir da data do balanço de posse, mediari&e os ganhos que lhe 

concedemos na base de 2% (dois por cento) :le omiaaes sabre as vendas 

totais da Filial no varejo, e 1% (um por cento) de oomisses s-brs as 

vendas nu atacado, nos quais oat inoluido o &589SO eemarLa1remunerJ 

do na forma daLet. 

Como gerente-interino, deõlara-se V. 5. 1, / 

conhecedor de nosso 2 egulwnen o intorno de trabalho, e obriga-se a - 

cumpri-lo na ii te'a, esforçando-se em obter o melhor resultado pos-

sival, aplicando, todos os seus oonhoimentoe e capacidade, visando 

base objetivo. 
Obriga-se V. 5., ainda a recolher meneat 

mente io% (dez por cento) doo seus F,,anhos totaia, que aaro crdita-

dos em a/conta corrente paa formaço do um fundo de arantia do sua 

geato. 

Obri:a-se tambcr a rio comerciar por / 

conta prpria ou de trceiros, direta ou indiretamente, dedicando-se 

inteiramen aos nagoios e interssea dsta sociedade nsa Filial 

ou a serviços que espordiamente possamos necessitar nsaa regio. 

Augurando dade ja pino dttto no de-

sempenho d.ste cargo, oolocamo-nos a sua inteira dispoaiço, para e 

tud.ar e contribuir em tudo que fr poasivel. 

S.m m-.i - fM 1zam n n 

Carfrib 

da.'' 

j T  

' Mod 442 - 	- 	- 6 ?ris 	. 123  

A FILIAL 

RECEBEU A CARTA DA MATRIZ DATADA DE....................... 

.__20....&ro 1964 

N.O!9 À9AO ...............................EM ....................................... 

/ Y 
ASSINATURA/É GERENTE 

te 



ri 

liso. 
G. N DAS CASÀJ JARAOUI 
AL'1X) M. flOtJi 
Ij ix rao ao. 

o Paulo, 20 de Janiro de 1966 

Preado Sonhor: 

GAïB X, 3B o  

ormulacce a pr ,~ santj q  para lhs comunicar 

que a partir da data do balan90 dj poss podor retirar como varba da / 
r prasentaço e ajuda do oustasp a importnoia total do trinta cii cru.  

seiros (0630.000) quo fai4 parte de seu salrio, aenJo etr oonaequncia 

ro4strado ria rolha de paanimto da 71lial oom os doecontos oorrespon 

detea ao I.A.P.C, e outroe. 

Coa a daliberao sotas, pasearac seus 

ganhos a seem oompoato doe dizeres da carta de nomeaço isto ,dota 

por canto (2) efibro as vondas no varejo da iilial, sais (+) um por oe, 

to (1%)  sabre as vondas rio staoad o sais (+) a retirada acima de trin.-

ta mil cruseiros aeneaiso 

ndo *6 o que se nos aprsonta no 

sento, firinamo-rios 

atenoiosaorite 

PIR'S 	Ç...Q---.--.-------------- ----- 
' 	

A FILIAL DE -- 
CIirib0 
1 	 , 	 1 	RECEBEU A CARTA DA MATRIZ DATADA DE....................... 

1 	 -- 	 -  ----------------- 

1 	id1 	 - 

/ 3 /4/ / 	N • 
GANhOS DO SR1GRW 

	6 

----------- 

- 

	
r 	
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- 	 - - - 



PODY3 JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

100  

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO E 

JULGAMENTO DE 	Golania 	,ABAIXO DISCRIMINADA. 

Processo n. °  JCJ - 294 e 269/66 

Aos dois dias do mês de junho 	de 19 66 , às 13,45 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 	Goinia 
sob a presidencia do Dr. paulo Fleury da Silva e Souza 
presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a repouso semanal, indenizaço, farias, aviso, e 
132 ms , def, de sa1.rio e salrio de abril. 

e movida por ALFREDO MACHADO ROQUE - re- 

clamante contra S/A TECIDOS VOTEX (CASAS JARAGUÁ). 

Feita a chamada, presentes as partes, o reclamante acompanha-

do do advogado Dr. Gonçalo Bezerra Lima, e a reclamada representada 

por seu gerente, Sr. Jales Dias Campos acompanhado do advogado Dr. 

Hielo Gomes da Silva, foi aberta a audincia. 

Dada a palavraA a para sua contestaço, alegou o s eguinte: 

apresentou defesa por escrito, para ser junta aos autos. 

Fcposta a conciliaço, no foix aceita. 

havendo outro processo em pauta, foi marcada nova audincia 

para o dia 12  de ag6sto de 1966, s 15,00 horas, ficando cientes 

as pabes. 	 - 
E, para constar, eu, 	 , Servente J-7 la -,-/ 	X  

vrei a presente ata que vai assinada pelo Sr. Juiz !res&dente, Srs. 

vogais e partes prese-es. 

- 

Juiz ?residente 
1'  

- 

V. dos Empregadores 	 V. dos Empregados 

(7) 	t-()  

L 

1 

MCD. 24 



RES:D.NCIA 

Rua 211 n. 0  5 	Setor Leste 
Fone 2. 0162 

onçalo íezerra Lima 
ADVOGADO 

Goiânia - Goiás 

SCRITÕRIO 

Av. Anhanguera, 78 - 1.0 andar 
Sala 9 - Fone 6-2271 l/ 

rez~ 

 

Exino.Sr.Dr.Juiz Presidente da Junta de Conciliaço e 
Julgamento de Goiânia. 

/7 	1 P. J. J C J [L OOÂN, 

	

Alfre o M chado Rociue,ja -f 	a reclamat6 
ria que move,contra "S/A TECIDOS VOTEX" (Casas Jaragu),vem 
mui' respeitosamente requerer a V.Excia.,a notificaço das 

testemunhas,abaixo_arroladas,vjsto que as mesmas se negam a 

comparecerem esponta.nhamente para deporem. 

P. Deferimento 

Goi.nia,20 de julho de 1966 
Pp. 	

. 

ROL DAS TESTEM[JNHAS: 

Abel Alves,brasileiro,solejro,comercirio,resj_ 
dente a rua 67-E,nQ 7 -Goiânia. 

Aguimar Pereira da Silva,brasiieiro,soltejro,co_ 
merci.rio,residente 6 Av.Faranaba ng 104 -Goiânia. 

Messias Iva de Lima,brasileiro,casado,resjdente . 

Av.24 de Outubro n2 108 -Campinas. 

Audiência marcada para o dia 1 2  de agasto de 1966, 
s 15:00 horas. 

it 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
3. REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Notif. N.0427/66 	
Em26 de Julho 	de 19 66 

Sr. Abel AlTes 

Rua 67-B n2 7 - oimnia 

Pelo presente, notifico-vos a comparecer perante esta Junta de 

Conciliação e Julgamento, sita à 	PrRça Cívica r9 9 

as 15 horas do dial9  do mês de agasto 

de 19 66 	, sob as penas da lei, a-fim de prestardes depoimento 

muxtc 	no processo em que são partes: Alfredo machado Roque, 
como testemunha, 

reo1am.nte e s/A Tecidos Votex(Casas Jaragu) reclamado. 

Saudaçes, 

Chefe de Sdcretaria 

NOTA - À Testemunha 
faltosa será impos-
ta pena de prisão 
de 1 à 15 dias por 
desobediência. 

(Ari. 219 do C. P. Penal) 

MOD. 7 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
3. REGZO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 	 - 

Notif. N.° 428/66 	
Em 26de Julho 	de 19 66 

Sr. Aguimar Perreira da Silva 

Âv. Parariaiba ng 104 

Pelo presente, notifico-vos a comparecer perante esta Junta de 

Conciliação e Julgamento, sita à 	 'rirsr n
-- 

Q -. 

as 15 horas do dia 1 do mês de Agto 

de 19 66 	, sob as penas da lei, a-fim de prestardes depoimento 

Illmd 	no processo em que são partes: 	Alfredo Laohado Rocjue, como testemunha, 

c1arnne ' /Â ecid Yote (Casas Jaru)rec1&ado, 

Saudaçes, 

NOTA - À Testemunha 
faltosa será impos-
ta pena de prisão 
de 1 à 15 dias por 
desobediência. 

(Ptrt. 219 do C. P. Penal) 

MOO. 7 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
3. REGIÃO 

JUNTA DE CONCHJAÇÃO E JULGAMENTO 

Notif. N.° 429/66 	
Em 26cje Julho 
	

de 19 66 

Sr Jeselas Ivo de Liria 

Av. 24 de Outubro nQ 108 - Cainjinae 

Pelo presente, notifico-vos a comparecer perante esta Junta de 

Conciliação e Julgamento, sita à 	Praça (ívica n2 9 

as15 9 00horas do dial9 do mês de agasto- 

de 19 66 	, sob as penas da lei, a-fim de prestardes depoimento 

wxvrwtx  como testemunha,nbo processo em que são partes: Alíredo Machado Roque, 

roc1anaute e 3/A Teci'o Votex (caao Jaru), reclamado. 

Saudaçes, 

LJL . 
Chefe de Secretria 

NOTA - À Testemunha 
faltosa será impos-
ta pena de prisão 
de 1 à 15 dias por 
desobediência. 

(Ar!. 219 do C. P. Peaal) 

Aft 

MOO. 7 



/í 
Guiania J de £i 3 OSto de 1966 

?-ncPresidente da Jnta de 

 

Vossa £xce1encia marcou para hoje a audiencia de 

irtruçao e julgamentor 3a reclamatoria proposta contra a fl imia 

S.A.de Tecidos VOTX,(Casas Jaragua) .,por Alfredo Machado Roque. 

Acont'ce que o Advogado da reclamada esta doente, 

e eu estou tambeni sob cuidados medicos,conf.atestado. 

Venho muj respeito8ameflte,rOquerer a Vossa Exce1enca 

o adiamento da audiencia. 

P .Deferimento 

los (aa Campos"Gerente" 



4j2 
n4a/É 	(IA 

;Jícc 	Z/7C 
	

d 

Ruc; Benjamin Constant, 251 — Fone 3- 9 	Compinas - Goi6s 	1 54 

kN 	\xy4' 

r 



am 



DR. JERONYMO D4RAES SOBRINHO 
C/t./Ø52 

,POENCAS )fdTERNAS€__-7 c-& 
Especiom lo do 	ego, Iodo e hutestios 

CONSULTÕRIO AV. OlÁ .75 - 2.o ANR 
RESIDENCIA: RUA 95 N 9 - - SETOR JL - TE~,",  SO 

- 

, 

[1€ OUVE$V: 	 1 °. TAB:R. COATO 
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/ 

1 

To. c.tos da?. rec]ro prt por 	HH( 
fl IOUE (rOcpc' 	1Lero 269 e 294/64), o 	vojr 

bcreve 	ir 	 n1r' o 	1ine: 

1 - I:fe1i'eo - e, 	taco r'r1ia 

reini, cor 	prova o 	to/o vexo. 

II 	 istruoTo e iu1'e.to ±oi 

a par eta 	no 2e''o, port. to, o re'erei: -- 	e1 rorh 

;reeer, 	evio o peil e -t.do ce 

A 	 A 	 rr r•(- 

Al 



L11 
	

: 

7/ 
frv7l c'- - 

/J 
j  

TP.LFO 

ïECILOS VOTEX (Caso e Jor:n), 	 o 
oovid a or JO Si!. FIREI;I. ElOS (prc'c, r 29 

	

- 	 A oe C/5j o , , :;:r e.por e reqLerer o srJJte: 
- 	recianco do 7rononente verse sobre d opense 

oJbo, « 	ore reeni tn seu n1jn de iir1eiis,pro e, oseim 

pro (Te. rep. O ç1  r 	irrar O 	se 
com (rr'jto 

II - Id:t ice 	foi proposta contr O rec1 nrie, 

	

flO 	 eF er12r 'dos cjue te1 r: foram d spe selos: 
EIjfl TECIIEDO EO 	 roc, r 

71 (11 JEoHE:Do  
TS IVO DE ITIf 	- iroc, nQ 42/6 

	

:InI I.:TE 	 iroc :i 425/66 
/II• 	 - I'rcc. n 425/6 

::Io VIVI E 	 - Iroo. r 9  425/66. 
IIIro c]ed, sdoter., er ene defse, e ieie t-

seoHe 1 tede 	'tra Jos 	rr1rs. .L±os, ;nrçlie todose sses 
precdos ore: dipepsedo. pe1. 'eemo 	 O: - 	 C(O 1fl 

délTito de orodiio de veidsobtidos irr 	lorioris, 	conluio 
ro -' o etr, npi-ç Tc 	rryelre 	05 

	

- lor outro lado, o rec.t mnte Jo 	erreire E±s 
reoueren e jr:tede ..r porte ç 	reclamed!L de doo 	otos rilip ser 
viron pera e 	 truo comum de todos os processos 	cjnel 

sejam os ts15es rasurados (note-se Mie so m1 - or" , op1a 
biíoo ((: Yrn- 	 1 	- 	 O 11O P 

tro 

E, 	'1T1ti 	 E (err : 	o rjr5, 

: 	 deme:ro 'e feto e de di -'e to. 

'1 	oa lustrada /TC 	'mve por bem «arcar es 
1 i1çe O1 	:r 1 2 /?, l! e 

TL1e t,de 	o _ 	 , 

Ivo de .jma e oi:tros. 

a:, 	 s 	rt 	9  

C.L.. , oo:iisn co o ar. 116 do (J6dio 	rooeeo (Iivil,pa- - 

re eeoroie e uniformidaci.e r'ocessual e da sentençe, requer a 



te a 	 csn-rocep—)E reiro 	acionados e pede a 

que sej. desinda urna s6 çlata para a audiência, ccm a 

.;1izao 's prücesos que esiveren mais adiantados, 

e osoutros cIeuem 	iios l'ase. 

ITtes trmos, 

F. deferimento. 
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P. J. JUSTIÇA DO TPABALKO 	
/ J.c.J. 	 (fr1./ 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 1 

E JULGAMENTO DE 	Golania 	ABAIXO DISCRIMINADA. 

Processo n. °  JCJ - 	2E9 e 29/66 

Aos 12 	dias do mês de agasto 	de 1966 , às 15,00 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 	C-oiriia 

sob a presidência do Dr. 	J'arciDs Afonso Borges 
presentes ambos os srs. Vogais, para in8truçãO e julgamento da 

reclamação relativa a repousoS., tndniz., aviso, 13 rris, clif, de 
sal, 	 e movida por 	LFRD0 RACHADO ROQUE - 
clamante 	contra 	

VOTEX "CASAS JARAGUÁ" 	- 

Feita a chamada, prente aoenas o rec1amant acom.nanhado 

do advoado Dr. Gonçalo Bezerra Lima, foi ab'rts a audincia. 

Foi entrepe1a reclamada ao Sr. JUiZ Presidente, requeri- 

mento e atestado, digo, solicitando adiamento da audt. ncia, em 

virbude de estar acamad.o o douto patrno da reclamada, e o Sr. Al 

fredo Rachado Roque, ou melhor, Jales Dias Campos. 

Em face de ser a rc1'mado urna sociedade an6nirca, e de no 

ser imprescindivel a participação de advopado no feito, urna vz 

que sua funço 	de assitrcia,indeferiu o Sr. Juiz Presidente o 

requerimento da reclamada. 

Compareceu tambem o Sr. Jailes Dias Campos, epresentardo 

a reclamado, acompanhado do advonado Dr, Niwon Pereira de Castro, 

após o in!cio desta audincta. 

Depoimento Fesoa1 do reclamante, 
ALF?PDO RACHADO ROQUE, brasileiro, casado, comerciaritb, 27 

nos de ïdade, 	 i rua Rio Branco, r 2 83 Piracanjuba , Cie. 
Aos costumes disse nada, prestando compromisso legal. inqui-

rida pelo Sr. Juiz Presidente, respondeu: que traa1hou para a re - 

clamada de 3 de ar6sto de 1964 a atep  abril de 1966; que percebia co 
mLsso s6bre as ,endas que o mesmo realizava na base de 5; que tra 
halhou como vendedor, nezta cidade, st novembro d 1965, quando 

foi transfrido para cidade de Pires do Rio como gerente; que o de-

poente foi dispensado, ignorando o motivo; que ro recebeu indeniza 

nem aviso prvio, eendo-lhe pago smente umas farias; que ten-

do fechado a filial de Pires do Rio, o denoente voltou a trabalhar 

em Goinia na reclamada como balconista; que nunca recebeu o repou-

so semanal; que o depoente, durante o período em que trabalhou pa-

ra a reclamada, esteve sempre sujeito ao horrio de serviço; que o 

recebia sua comisso no fim de cada mas; que nunca teve atrito com 

o gerente da reclamada de GoiÇ'- ia que quando foi transferido para 
Goiania,e trabalhou nesta filial como balconista, trcTo em seguida 

MOO. 24 

sido mandado aro a Piliol d Oampinas, onde continuou suas ativida 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

des de balconista; que nunca particinou dos rateios dirigido pel. 

Sr. Jose Ferreira Rios. Inquiridc nelo Sr. vogal dos 	oreados , 

rspordej: que traa1hou na filial de Campinas, smente 3 ou 	ho 

ras; que foi dispersado na adminsitrçao do gerente Sr. Jafles 

Dias Campos; que nunca foi chamado a atenço. Inquiridd reis recla 

mad, respondeu: que o gerente da filial de Campinas era o Sr. Abhdo 

Ferretra Santana;que quem dIspensou o depoente foi o nerente de Cam-

pinas, Sr. Abbdo, cumprindo ordens de So Paulo; que ro rceheu as 

fí'ias, porque no havia completado 12 meses de serviço; que se da-

ria em trs de ag6sto do corrente ano; que no razurou nenhum talo; 

que no anulou nenhum talo. Inqurirldo pelo i'ecicnante, r'srordeu: 

que antes d e ser disnensado ja havio ingressado nessa justiga, riei 

tesndo o rerouso sen anal remunerado. Nada mais din e riem ibi foi 

prurtado, dando - se por encrrado orrsent 	epent. 

Jui2 	- 

1-Testemunhq do rlisue. 
MSII IVO fl LBJA, bras fiei ro, casado, e 	•, C 

s idsr,, residente 	rua 94-C, s/n, Setor Sul. Aos costumes disse 

nada prsondo cc:mrronisso lenal. Inquirida pelo Ir. JUIZ Presiden 

t', rsror.cleu: que trabalhou para a rclar dadurarite 7 anos; que 

foi 	ensado cri 6 de junho do corrente ano; que o comportamento 

com rclamante foi sempre muito bom; que o depoente semnre trabalhou 

na filial de E:oir, ia; que nío tem conhecimento de ter o reclamante 

promovido agihaço, entre os •eiirr 	dos, n& fili&l de Campinas; que 

no sa 	se o Sr. Jos Ferreira Rios alteraia os taies de rendas; 

que nem depoente e nem osdemais erinrados da -r'] ada recebia o 

rerouso semanal; que agora a recimada tem pago o 'RIto repos•;ciue 

teve conbenierto da dispensa do rcl smronte, por innormaço do mesmo, 

no sabendo o motivo; que todos os empregados da 	clamada reebIam 

o 1 -4 9  sal[ro; que o denoente recebia comisrc s6bre as vendas pelo 

mesmo realizadas. Inquirido pelo r. vogal dos Empregados, no reee 

ronu. Inquirido pelo 'eclaniante, resoondeu: que o reclamante paz-

sou a trabalhar nesta Capital, aps o enceramento das atividades 

da firmq em Pires do Rio, onde era gerente; que da filial Goiria o 

rclamante foi tranferido para a f&lial do Bairro de Campinas; que 

no sabe o tempo que o rec1anant trahalhou na filial do Bairro de 

Campinas, ou melhor quanto tempo; 4Ø1é Inquirido pelo reclamada, re 

nondeu: que no sabe o motivo de sua dispensa da rilamada;que re - 

cebia uma diferença na venda dos fins das peças, c.cmo prriío, que 

desde a insta1aqo da filial de Goinia, a reclamada tem adotado es- 

MODÊLO4 te critrio; que no sabe se ainda a renlamada continua a adotar o 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇZO E JULGAMENTO 

-.----- 	
v, 

o mesmo crLti'to; que por ocasio de seus u"ItImcc dias de trahaiho 

na riIaa, o critrio de comiss6es, a pouco referido, foi aboli 

do; que 	o sobe o motivo da aboiiço de ditas comLsses; que a riu 

daaç2 d' orintnço, com referncia as comíss6es, se deu na gesto 

do :Sr. Jailes; que no sabe se o reclamante recebia o prerr!io, ori- 

undo das dIferenças nas vendas dos fins de peças. Inquirido oelo 

Sr. vonal dns 2ripr.nados, reanondeu: qu no oi procurado pelo Gr. 

Jafles para assinar documentos contrrto ao 3r. Jos Ferreira idos. 

Nada mais (9.isse nem 1 	foi per - untado, d G. 	 encerra 

do o prsente deroimento. 	 / /  

£ 
Depoent e 

2-Tesern.unha dc rlsrant. 

Aguimon Pereira da 3Ilva, brasiliro, solteiro, balconista, 

22 anos de idade, rsidnte a Av. Paranaiba, n° lO nesta Capital. 

Aos cctumes dise nada, rrestando ccrnrronlisso le'al. Inqui 

rido, pelo Sr. Juïz Prezident, respondeu: que trabalhou na firma 

reclmad a duant 6 anos, tendo sido despedido em junho do corren-

te ano; que o depoente trabalhava na filial de Goinia; que o com-

portamento do reclamante foi sempre exemplar; que o reclamante foi 

despeddo, sabendo o depoenbe d tal fato, porque presenciou o te-

lefonema atravs cual, o insoetor, dip.o, ficai a reclamada deter -

minou ao nerente de Capirias, digo, do darro de Cam5na, a dispen 

'a do reclaniante que no sabe o motivo determinante de tal dispen 

$a; que durante o perÍodo que o depoente trabalhou na reclamada, a 

mesma no panava o repouso semanal a nenhum de seus empregado3; que 

sabe que o reclamante Cai transferido par' Pires do Aio, ignorando 

suas funç6es que o relamanne no chenou a tr lhar um dia na fi-

lial de CampInos. Inquirldc pelo Sr. V. do Emprenados, respondeu: 

que no sabe se o reclamante ingrsou nesse Juizo com Outra aç.a. 

reclamant nada perguntou. Inquirido pela reclamada, res-

rordeu: que o deponte foi dispensado, juntamente com mais )4, por-

que se recusou a assinar documento contr.rio ao antigo gerente Sr. 

Jose Ferreira Rios que o telefone esta. instalado no escrttrio, 

o qual esta localizado em plano supettor ao dos balc6es; que a pes-
soi que se encontra em baixo do escritrio no escuta a conversa 

telef6nica nele realiza'a. Nada riais disse nem lh,y'o' eruntado, 

dando-se por encerrado o presente denoimento, 

nte 

MODLO 4 

Dpoente 
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3Tsterunha do reclamante. 	 T 

ABEL ALVÍ3, brai1etro, solteiro, com erctric, 20 anos de 

idade, residente,. rua 67 n7  Bairro Popular. Aos costumes disse 
nada, rrastsrdo compromisso legal. Inquirido relo Sr. Juiz resi-

dante, r*soondeu: que o depoente trabalhou na reclamadi durante 

5 anos, tendo sido dispensado em 16 de junho do corrente ano; que 

foi dispensado por ter se recusado assinar docurr erto ccntrrto ao 

Sr. Jos Ferreira Rios; que o coriporarnento do reclamante sempre 

foi muito bom, taito que o mesmo foi elevado a gerente na filial 

de Pires dc Rio; que o reclsr:ante foi d5spensado, tendo o depoen-

te ouvido a conversa telefonica, a qual d.etrminou a disuensa do 

rante; que ouv 	a cLnversn teleConic, ntre o fiscal da fir 

ma e o gerente da filial do Bairro de Campinas, em baixo da gerncia; 

que durante o nerlodo em trabalhou na frma nenhum emprgndo recebia 

o repouso semanal; que no ten conhecimento de agitaço orovdada 

pelo reclorante, na filial do Bairro de Campinas que o reclamante 

no chegou um dia na filial do Bairro e Campina 	que sabe de-ctfi  

fato por inforraaço do reclamante. Inquirido pelo S r. V. dos mpre 

gados, respondeu: qu o telefone estR instalado na gerncia; que 

qer1 

 

esta em baixo da gernca õ.uvi perfitmete o que la se con-

versa; que no smente o depoente, mas tambem outros empreados se 

recusaram a assnsr o documento contrario ao Sr. Jose Ferreira Rios, 

os quais tambem fooam dispersados que foram quatro os ernrenados 

que recusaram a assinar o documento, estando incluindo nesse total 

o depo'nte.Inquirldo pelo 'eclsmante resnondeu: que o escritrio 

localizado no fundo da loja em plano su ±ior. que a frente da ge-

renda, que nar a loja, no e vedada. Inquirida pela rilsmada , 

rssnondeu: que o conteudo do documento ccntrrio ao 3r. Jose Fer-

ruira Rios, exprimia a verdade; que o tom da voz do fiscal 	nor- 

mal isto e, nem muito alto nem muito baixo; qie o telefonema reali 

zado relo Sr. Inspetor no foi interurbano, 'ois, o mesmo falava 

com a filial do Bairro de Campinas; que o denoente no pode afirmar 

se estava certa ou errada  a operaqo realizada e1.o gerente era le-

gal ou no, viste que o depoente smente cumpria ordens; que a or - 

dem recebida era verbal dos Diretores do frma; que nc sabe se o 

reclamante a comiss.o oriunda dos tal6es. Nada ma 	disse nem lhe 

foi eru.rtado, dando-se por encerrado o preneno)merto. 

Depoente 

MODÉLO 4 
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Em virtude de 	antado da hora, foi desnado nova audin- 

eta para o dia 4 de outubro 	1966, o 15,00 hors, fcando as par 

tes cientes, tendo o Sr. Juiz Pr'sidente aberto vist-s dos autos, 

por 9 horas, ao douto pr6no do rec1enante para falar 55bre do - 

curnentos juntos aos autos, tend, o adog4p ficand' eterite. 

E. para constar, eu, 	Servente IPJ- 

7 lavrei a rnte Pta que vai assnada 	o Sr. Juiz Prsidente, 

Srs. vooais e partes prsents. 

r 

MODÊLO 4 
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Exmp.Sr.Dr.Juiz Presidente da Junta de Conciliaço e Julga-

mentci de Goiania. 

C.v. 

M.M. Juiz 

P. J. 
.- JC 

Entrada é..:... 	.. 	.. 
Fôha . 	 o At . 

1JUS11ÇA DO TRADALNO 

Com vista paia alasre os documentos de fis. 23 

a 26 dos autos,temosa esclarecer o seguinte: 

Que os documentos de fis. 24 e 2,juntado aos autos 

so graciosos,conforme ficou demonstrado pelo comparecimento das 

partes. 

Quanto ao documento de fis. 26 dos autos no deve 

ser aceito por0 ser intempestvel o pedido,visto que o reclamafioi 

quer 	apenas,tumultuar o seguimento normal dos processos. 

Goiânia,2 de agasto de 1966. 

Pp. 	
( 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALI-lO  
J.c.J. 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DE Goiânia 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 269/66 e 

Aos 	. 	dias do mês de 	outubro 	de 1966 	, às1,OO 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de 	Golanta 

sob a presidência do Dr. Marcos Afonso Borges 
presentes ambosr os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 
reclamação relativa a repouso 5, remuneado. 

e movida por ALFREDO MACHADO ROQUE 
recite, 	contra S/A. TECIDOS VOTEX - CASAS JARAGtJÁ 

Feita a chamada, presentes as partes, o reclamante represen 

tado por seu advogado Di'. Gonçalo Bezerra Lima o a reclamada repre 

sentada por seu gerente, Si'. Jalies Dias Campos, foi aberta a audi 

no ia. 

No tendo comparecido as testemunhas da reclamada, pela moe 

ma foi requerida a notificao do Si'. Abdo Ferreira Santana, que 

podez4 ser encontrado nas Casas Jaragu&, Filial de Camptnaa. 

Pela reclamada foi dispensada a testemunha Al z ira R. Ribei- 
ro, 

Pelo Si'. Juiz Presidente foi determinada a nottficaço da 

primeira, atra4s de mandado. 

Havendo outro processo em pauta, foi designada nova audtn 
cia para o dia 14 de outubro de 1966, a 16,00 horas, ficando ci-
entes as partes. 

E. paraA constar, eu, 	 /:'' 	., Servente 
PJ-7 lavrei a presente ata que v,g"> -  ss da pelo Si'. Juiz Presi-
dente, ara. Vogais e partes prtes. 

v'r 
Juiz Presidente") 

V. dos Empregadores 	 V. dos Empregados 

. 7 

MOO. 24 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
3. REGIZO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Notif. N.° 640/6 	 Em 3] de  outubro 	de 1966 

/ 

Sr. Ábdo Perreira Santana 
Casas Jaragu 	Pilial de Campinas 

Pelo presente, notifico-vos a comparecer perante esta Junta de 

Conciliação e Julgamento, sita à I'raça Cfvica ni 9 

as 16 horas do dia 14do mês de outubro 

de 19 66 	, sob as penas da lei, a-fim de prestardes depoimento 

no processo em que são partes:  
como testemunha, 	 Alfredo Machado Roque 

e 3/A Tecidos Votx Casas JaraguL 

Saudações, 

sp 	 - - (/7 	Chefe de Secretria 

NOTA - À Testemunha 
faltosa será impos-
ta pena de prisão 
de 1 à 15 dias por 
desobediência. 

(ArI. 219 do C. P. Penal) 

MQD. 7 
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3. REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Notif. N. °  640/66 	
Em 11 de outubro 	de 1966 

Sr. Alda Ferrejra Santana 
Casa Jsr 	- Filial io Can inas  

Pelo presente, notifico-vos a comparecer perante esta Junta de 

ConciliaQão e Julgamento, sita à 	Ji$oçl Cívico. flQ 9 

as i.o horas do dia 14 do mes de ou -buoro 

de 19 66 	, sob as penas da lei, a-fim de prestardes depoimento 

como testemunha, no proceso em que são partes: Alfredo JTc1aado Aoue 

e JAA Tecidos Votox - Casas JaraCu 

Saudaçes, 

Chefe de Secretaria 

NOTA - À Testemunha 
faltosa será impos-
ta pena de prisão 
de 1 à 15 dias por 
desobediência. 

(Ari. 219 do C. P. Penal) 

MOD. 7 
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Tribunal Regional do Trabalho da 3.a Região 

GUIA PARA EXPEDIÇÃO MANUAL DA CORRESPONDÊNCIA 
DArA N.o 

ORDFM ESPÉCIE N.DASAIDA DESTINATÁRIO - 

: 

T ot 	testemunha - 

nntre prtes como rci[Emant 

Alfredo Machedb Rooue e rec: 

mado S.Â.Tecidos Votem -Cs 
p 

T 

Recebí em RUBRICA OU CARIMBO 

/ 	/ 	 às 	horas 



C E R T 1 ]) 	O 

Certifico que nesta data, me dirigi ao Bairro 

de Camrinas -IEST.A - Cas s Jaragia, afim de n 

tiricor o Sr. .bdo Ferreira Senta.a, testemunha 

arrai ada no rrocesso de rcclamso entre partos 

Alfredo Meci']ado Rocue recamante e S.A.Tecdos 

Votex - Casas Jaragu, reclamado. 
Certi:i co  mais, oue, deixei de notificar referi-

do, toste auxia porr:ue o mesmo no meis e fun.cion-

rio da Liii r± de reclamado naquele Bairro e ainda 

nornne ceu omicil n e dosconkecido. 

G. oi:eia, 13-10-66. 	 - 

de Justi a 



P. J. JUSTIÇA DO TRADALHO 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

	

E JULGAMENTO DE Goinia 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ- 269/66 

	

Aos 34 dias do mês de outubro 	do 1966 	, às 16,00 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação o Julgamento de Gin1a 

sob a presidência do Dr. Marcos Afonso Borges 
presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 
reclamação relativa a repouso 

e movida por ALFREDO MACADO ROQUE - 
recite, 	contra S/A TECIDOS VOTEX (CASAS JARACUA) 

Feita a chamada, presentes as partes, o reclamante repre - 
sentado por seu advogado Dr. Gona10 Bezerra Lima e a reclamada 

representada pelo seu gerente, Sr. Jales Dias Campos, foi, aberta 

a audincta. da,. 

19  TestemunhaVrecla±ada, 
ABDO FERREIRA SANTANA, brasileiro, casado, comrc1,ário, 26 

anos de idade, residente rua Quintino Booaiuva, sn, B.de Campi- 
- 	 nas. Aos costumes disse nada, prestando oomprnisso legal. Inquiri- 

ea, respondeu: que trabalhou para a reclamada durante 10 anos; que 
foi gerente da filial de Campinas durante um ano e meio, at a sua 
saida da reclamada; que conhece o reclamante; que nunca trabalhou 

junto com o reclamante; que o comportamento do reclamante deveria 

ser bom porque chegou a ser gerente na filial de Pires do Rio; que 

quando o depoente tra.bihou como balconista seu salários era baseado 

s6bre o que o mesmo vendia, a base de 5%; que quando assumiu a gern 
cia passou a receber uma comissao na base de 2% sabre a venda total 

da filial o mais uma ajuda de custo no talor de cr30. 000; que quando 
ainda gerente o reclamante trabalhou em sua filial durante aprxi-

madade 3 horas; que foi o depoente que dispensou o recl.Lmante cu-. 
prindo ordens do fiscal da reclamada que se encontrava em Goiânia; 

que a ordem foi dada atravs de telefone, tendo o fiscal siente 

dito ao depoente para distensar o reclamante; que mao s-abe o motivo 
determinante da dispensa; que todos osfuncionários subordinados ao 

depoente recebiam o 132  salário, e nao recebia repouso semanal; que 

a remuneraçao a base de 5% sabre o valor das vendas realizadas pelos 
empregados era, dotada em tSdas filiais de Goiás; que a reclamada pa-

gava as farias. Inquirida pela reclamada, respondeu: que o reclaman-

te chegou na filiàl de Campinas ai  tarde, e durante o período que lá 

esteve ficou mantendo conversaçao com o depoente; que o depoente mao 

forneceu ao reclamante o taiao para a venda; que o depoente assinou 

MOO. 24 
a declaraçao defls.19; que o conteudo da deciaraçao, nao exprime a 

verdade urna v&s que o depoente a assinou visto a reclamada lhe haver 
dito que tal documento serviria para sua defesa; que como gerente de 
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uma das filiais da reclamada no poderia deixar de faz,-lo; que 
no dia em manteve conversaço com o re:laniante em sua filial, tele-

fonou para o ficai que se encontrava na jj filial de Gotnia e lhe 

disse que o reclamante ngo  serverta para trabalhar sab 	as ordens 

do depoente, o fiscal lhe respondeu que iria se comunicar em S. 

Paulo; que no dia seguinte pela manhg o depoente recebeu o telefone-. 

Ago na do fiscalem dizendo que deveria despedir o reclamante em virtude 

de ordens da Capital Paulista; que quando nesse dia chegou a ftld.&l 

de Campinas o depoente lhe informou que estava despedido. Inquirida 

pele reclamante, respondeu: que a declaraço de fia 19 foi levada 

filial de Ciipinas para que o depoente assinasse, pelo Sr. Jales 

gerente da filial de Goinia; que em sua filial foi demitido um fun-
eionrio medIante acrdo, no podendo o depoente precisar se antes 

ou depois da dispensa do reclamante; que no corrente ano foram demi-

tidos todos os empregados da filial da Goinia; que o que motivou a 

dispensa em maça foi o pr&nio dado pela reclamada aos empregados por 

cada retalho vendido; sistema este vigorante desde 1956; que esse 

sistema de pr&nio era tambem adotado na filial em que era gererits o 

depoente; que o que determinou o telefonema do depoente para o f Is-

cai. foi justamente o desejo manifestado pelo reclamante de perceber 
a mesma quantia ue recebia como gerente em Pire. do o. Nada mais 
foi dito nem perguntado, dando-se por encerra 	presate depoimen- 

to. 

~'- 7, 1 

MODÊL0 4 

D2poente 	-- 

Em seguida pelo Sr, Juiz Presidente foi dada por encerrada 
a fase probat&ia, tendo dado ai s partes a palavra pelo prazo de 10 

minutos para cada uma, a fim de que faça suas alegaç6es finais. 

Com a palavra o reclamante, alegou o seguinte: que a reclama-

da para se livrar de seus empregados usou de meios coere.itivoc, che-

gando inolusve a apresentar queixa crime alegardo fa1sLaçao de no-

tas, queixa essa posteriormente retirada; que no dando resultado 

tais meioa reclamada fz ac6rdo com todos seus empregados com exce-

ço do reclamante; que no concordou com a proposta dele; que aslale 

gaç6es constantes dos autos de ifldisciplina e desordem no foram 

provadas; que o reclamante durante dois anos na reclamada e chegou 

a atingir uma gerncia de uma das suas filiais; que a moderna Juris-
prudricia trabalhista tem entendido ser devido ao empregado comissio-

nado o repouso semanal; que a vista do exposto deve a presento açao 

ser julgada procedente. 

Pela reclamada foi alegado o seguinte: que improcedente a re-

clamaço em vista do depoimento das testemunhas e 4n que dos autos 
consta; que o reclamante no se conformando com sua transferncia 
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para a filial de Campinas como balconista provocou alt ato de in.. 

subordiriaço, que levou o gerente Sr. Abdo a se cominicar com filial 
de Golania, em dizendo que no aceitava o empregado sob suas ordens; 

que o reclamante enquanto aguardava na filial de Gointa, sua 

4 designaço alt participou em conluio com o gerente seihbr os 
Ferreira Rios orindas dos tales de vendas; que conforme prova a Ju-
risprudncia citada em sua defesa no tem o empregado balconista co-

missionado direito ao repouso semanal; que pedido por conseguinte 

ser julgadas improcedentes as reclamaçes dos processos 269/66 e 
2 9t./6 6. 

Renovada a proposta de ac6rdo no logrou exito. 

Em seguida o Sr. Juiz Presidente concedeu vista dos autos 

ao sr. Vogal dos Empregadores. 

Dado o adiantado da horrio, foi designada nova audincia 

para o dia 10 de novembro de 1966, as 16,00 horas, ficando cientes 

as partes. 	 4/ 
hz 

E, para constar, eu, 	Servente PJ-7 

lavrei a presente ata quevai ai 	eio'r, Juiz Presidente,srs. 

Vogais e partes presentes. 

V. dos Em re"g.dkres 
	

V. dos Empregado 

/ 	
/ 7 t- - 

XK 

MODÉLO 4 
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ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DE Gol.nia 	ASAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n° JCJ- 269 e 29166 

Aos dez dias do mês de roverbro 	de 19 66 	, às i6,co 
horas, reuniuse esta Junta de Conciliação e Julgamento de Goiânia 

sob a presidência doJTr. MARCOS AFONSÕ BORGES 
presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 
reclamação relativa a repouso, indniz., aviso, frias, 13 rns 
dif. de sal, e c/ de abril e movida por LFRDO:ACHADQ ROTJE - 
recite. 	contra 5/A. TECIDOS VOTEX CSS JARAGUA 

Feita a chamada, ausentes as partes, aberta a audtereia. 

O Si'. Juiz Presi:1ene prop6s aos srs. Voais a scliçao do 

diss.dto, e, terdo votado ambos, Tcoferiu a seguinte dscisao? 

Vistos e examinados os presentes autos de Ação Reclarnat6ria 

em que figura como reclamante Alfredo Ma'hado Roque , e como recla 
mada a 3/A Tecidos Votex - Casas Jaragu. 

Ingressou o reclamante perante a Justiça do Trabalho, pri - 

meiramente e através do processo nQ 269/66, a fim de reivindicar o 

recebimento do repouso semanal remunerado de 4/8/64 a 4/4/66, no 

total de Cr$ 360.000 . Doze dias após o ingresso da aço de n2 269/ 

66, alegando haver sido despedido sem justa causa, veio novamente 

o empregado a Juizo pleitear a condenação da emprsa na quantia de 
Cr$ 604.122, referente a : indenizaço (2 anos) , aviso prévio , 
rias proporcionais ( 15 dias) , 13 9  salário de 1966 ( 5/12), &f e-
rença de salário de março, e sal&±io de abril. Em ambas as recla 
maços o empregado afirma que recebia base de ooniisses as quais, 

segundo o mesmo, na primeira ação perfaziam um total de Cr$90.000 , 

e na segunda Cr$ 112.000. Atesta outrossim que exercia a função de 
balconista, tendo duratite certo tempo, trabalhado em Pires do Rio 

Notificada a reclamada aprésentou euas defesas • Ao contes-
tar a ação referente ao repouso semanal ,)embora tenha concordado 

com a média salarial indicada pelo empregado, alega que o benefício 
ngo era devido em face do disposto no art. 79 , § 22 , da Lei n9605 
de 5/1/49 • Na segunda impugnou, com excessêo da parcela referente 
ao sa1rio de abril que segundo a firma o reclamante deixou de rece 

ber espontaneamente, o pedido, discordando inclusive da média sala-
rial constante da inicial . Ao final requereu além da irnprocedncia 

das aç6es, a reunigo dos dois proeessoa para economia das partes. 
Reunidas as reclamatórias e propsto o aordo, ste ngo lo 

grou exito. 
MOO. 24 	 Pelas partes foram produzidas provas , tendo ambas apresn 

tado suas alegaç6es finais. 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIACO E JULGAMENTO 

Renovada a proposta de conciliação , a mesma não vingou. 
Isto Pasto: 

Eni virtude da quantidade de parcelas pleiteadas pelo empregado, 

torna-se necessário o exame isolado de cada uma delas , a fim de que 
se possa verificar a proeedncia ou não das reclamat6rias. 

por demais sabido que o empregado balconista, sujeito a  hord-

ml 
	 rio.*de trabalho , sob a fiscalização do empregador , mediante remunera 

ção & base de comisses, tem direito ao r:oebimento do repouso semanal 
remunerado, como demonstram os acórdãos seguintes: 

"0 comissionista sujeito a horário faz ji5..s ao salário-repouso" 
(Ao. de 14-4-64-T.P. — R.R. 4066-63 — Rei. Ministro Tostes Mal 
ta, in Atualização Jurispru.dencial de Direito Trabalhista -Mar 

ço de 64 a março de 65,,de Marigildo de Cainargo Braga , pag. 
42). 

e . . e e • e e . e . e e 

"Tem direito o comissionista ao salár.o-repouso " (As. de 29-7-

63-T-P-- R.R. 4827-62 -Rei. Ministro Tostes Malta , in Atual!-
zação Jurisprudencial de Direito Trabalhista - março de 1964 a 

março de 1965 , de Marigildo de Camargo Braga, pag. 42). 

AL 
e e e e e • • . e . . e • 

"A Lei nQ 605 , de 5-1-49 , não exclui os empregados que perce-

bem base de comissão de seu campo de aplicação ". 

(Ac. TRT 3.Reg. (Proc. 2.555/63), rei. Juiz Curado Fleury, pro 
ferido em 30-10-63 , in Dicionário de Decises Trabalhistas de 
Ca.ihei'oa Bonfim, 1965 pag. 67). 

• e e e e e e e e e e e e 

"Faz jds o comissionista ao repouso semanal remunerado, desde 
que sujeito a horário, cujo contr6le oufiscalização é exerci 
da pelo empregador por meio hábii".(Ao. TRT 3a Reg. (Proc. 

2.848/63) Rei. Juiz José Carlos Guimarães , profetdo em 16-
10-63 , en Dicionario de Decises Trabalhistas de Calheiros 
Bonfiin , 1965, pag. 67). 

Acontece que o reclamante 

mento de, fls.35k . - de 3 de 
quando então assumiu a gerência da 

qual deixou para novamente exercer 
MODELO 4 iapital. Assim sendo, durante o pe 

trabalhou como balconista (cf,depoi 

agasto de 1964 atb novembro de 1965 
filial da cidade de Pires do Rio ,a 
suas funç6es de balconista nesta 

ríodo em que laborou em Pires do Rio 
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o empregado passou a exercer cargo de confiança. Desta forma cabe verl 

ficar se em tal circunstância teria o reclamante direito também ao re-

pouso semanal remunerado. 
Além do artigo 19 da Lei nQ 605 de 5/1/49 afirmar categoricarnente 

que todos os empregados tm direito a asse benefício, à exoeçãàestabe-

lecida pelo artigo 52  da referida Lei não se refere aos empregados de 

WA 
	 confiança . Assim sendo a esses não se pode negar dito benefício. 

Embora não haja dúvida quanto ao direito do reclamante quanto ao 

recebimento do repouso, no caso em tela não prevalece a quantia pleitea4l. 

da. 
Como se infere claramente dos autos, a média mensal das comiss6es 

percebidas pelo empregado, como é óbvio é a de Cr$ 90.000, visto que 

bre a mesma houve concord.ncia da emprea. 

Recebendo o empregado mensalmente suas comiss6es, para se calcu - 

lar o quantuni a que corresponderá o descanso semanal, deve-se aplicar a 

letra "a" do artigo 72  da mencionada Lei, o qual estabelece que o mesmo 
será a de um dia de servigol Desta forma o reclamante tem direito à im 

portância de CrS 240.000 e não Cr$ 360.000 , pois, a sua remuneração di& 

ria, em face da média das comiss6es recebidas, era de Cr$ 3.000. 

No que se refere as alegaç6es das partes de despedida injusta e 

justa causa, como bem preleciona W.S.Campos Batalha: 

"....tem-se entendido, pacïficamente , na hipótese de indenização 
IL 	 por despedida injusta, que o reclamante deve provar o fato da 

despedida e o reclamado a ocorrência da justa causa. Não pro-
duzindo o reclamante a prova da despedida, não obterá ganho 

de causa; não produzindo o reclamado a prova da justa causa, 

uma vez constatada a despedida, será condenado (Neste senti-

do , também, Raniirez Gronda, El Contrato de Trabajo , pags. 

759-60 )". (Tratato Elementar de Direito Processual de Traba-

lho , vol. 1 pag. 360). 
A despedida está pelos depoimentos constantes dos autos , devida 

mente provada. 
O documento de fle. 19 não tem nenhum valor jurídico, tendo-se em 

vista as deolaraçÓes de fis. 46 da testemunha Abdo Ferreira 

No entanto a importância querida pelo reclamante como indenização 

não corresponde ao que efetivamente tem direito, pois e 1e trabalhava à 

base de comiss6es. 
Estabelece o § 42 do art. 478 da C.L.T. 

"Para os empregados que trabalhem a comissão ou que tenham di-
reito a percentagens, a indenização será calculada pela média 
das comlss6es ou percentagens percebiias nos últimos trs anos 

de serviço.t' 
MODÉLO 4 Comentando dito dispositivo preleci:)ma M.V. Russomano: 
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- 
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"Ls, no caso de o empregado estar trabalhando na einprsa 

há menos de trs anos, e ser despedido, o § 42 deve ser 

interpretado de modo inteligente e elástico . Tiirr-se-
à , nessa event-ialidade, a média de comiss6es ou percen-

tagens auferidas durante o tempo em que o empregado pres 

tou serv-iços ao empregador.tt (Comentários à Consolidação 
das Leis do Trabalho Vol. III, 6a, ed. pag. 810 ). 

Tendo o empregado trabalhado vinte meses na reclamada perce - 

bendo em média Cr$ 90.000 mensais, a indenização a que faz jús é de 

Cr$ 90.000. 

Assim,também é de Cr$ 90.000 a quantia referente ao aviso prévio, 
pois, como já ficou demonstrado, a média mnisal era essa. 

o direito as férias proporcionais (15 dias) é inconteste tendo-se 

em vista os expressos termos do art. .l42 da C.L.T., porém o seu to-

tal é de Cr$ 45.000 , e não Cr$ 56.000, como quer o reclamante. 
o mesmo se deve dizer do 132  salário (5/12) cuja quantia devida p 

perfaz Cr$ 37.000. 

Tendo a emprsa concordado com a parcela referente ao salário de 

abril, nada hà o que perquirir, face aos termos do art, 209 do Código 

de Processo Civil que reza: 

110 fato alegado por uma das partes, quando a outra o não con-
testar, será admitido como verídico, se o contrário não re-

sultar do conjunto das provas." 

Não procede, no entanto, a reclamatória no que se refere a diferen 

ça salarial , pois , o empregado nada provou, e assim consoante ensina-

mento de Carnelutti citado por Campos Batalha. 

" evidente que, se a parte, a quem incumbe o 6nus de provar 

certo fato, não o prova, este se co4sidera como inexistente". 

(Obra e volume citados pag. 359)" 
Assim sendo, e . vista do exp6sto, RESOLVE a Junta de Conciliação 

e Julgamento de Goiania, por unanimidade de votos julgar a ação proce - 

dente em parte, para condenar a reclamada ao pagamento de Cr$602.791 , 

bem como nas custa no valor de Cr$ 12.381. 

E, para c st , 	 , Auxiliar Judiciário 

PJ-6, datilog fe a pr sente ata que vai assinada pelo Sr. Juiz Presi-

dente e pel 	.Vis.  

Vol dos Empgad res 

MODÊLO 4 	 Vogal dos Emprega os 
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JUSTIÇA DO TRABALHO 
3a. REGIÃO 
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Go1nia - 

Em 24 de novembro ....de  19fi 

limo. Sr. 

S/A Tecidos Votex Casas Jaragug 

Av Anha'iguera nQ 70 
Pe!o presente, ficais cientificado da DECISAO proferida 

por esta Junta, em audiência de].0  de novembro 	 de 166 

contra vós apresentada por na reclam ã aço 	 Alfredo Machado Roque 

e cujo inteiro teôr consta de 

cópia anexa. 

Cordial e saudações 

'. 	........................... I.......... 
Chefe de SecetarIa 

de 
CerLifieo que en....  

foi expecU 	' 	
ilC 

pelo 	
,...:J 

	

(;5n 	
jJ 

	

k. .... k 	 - 

0 

MOO. e 
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PODER JUDICIÁRIO  

JUSTIÇA DO TRABALHO - T R T - 	REGIÃO  

GUIA DE RECOLHIMENTO N.°2L3- ------- - -1 19$ 

GOl âni-& Junta de Conciliação 

ORGÃO EMITENTE: e Julgamento de; Tribunal 

Regional do Trabalho da..3Região) 

PROCESSO N.°_ 69/ 	---- 
RECLAMANTE MW Alfredo Machado Roque 
RECLAMADO 	 taJ: S..A. Tecidos Votex 

__ Te 	LoVoIexi. ---- 
vai ao Serviço de Arrecadação de Custas e Emolumentos desta Junta 

(ou Tribunal) recolher a importância de 	 961 
 referente 

(Custas e Emolumentos) 
da 	sentença.-  -------------------- --------------------- Cr$12&381 
da execução - ------- --------------- - ------ 	Cr$ 
do agravo Cr$___ - 
do contador_ 	 -  ------------------------------------------- - 	Cr$ ------------------------------ 
do traslado Cr$ 
do Inquérito Cr$ 
dorecurso__ - ---------------- Cr$ - 
da certidão Cr$ 
do depósito prévio Cr$ 

10 	Impresso_ - ----------- ...... -......... Cr$ ----------- -10 
11 ÀdiClOfliLd1iJ4..1O3.'.A -------- Cr$ 
12 . Cr$ 
13 . Cr$ 
14.- --------------------------------------- Cr$ ----------------------- 
15 . Cr$--------------------------- - 

(Por extenso) QjtOrze----ni1 novecertos  -  esees 
humc 

dedezelribrode 19t;. 

_______________________  
/ Assinat ura  

4V 

..iL 	TIÇ 	LU 

1RT í-)•\ 	flEl\O 
/1 

----------- 
---------------- 

- 	-- 	-. -- 
7 	t 

1 
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Colendo Tribunal egionsl do Trabalho aa 3a. 

Regiio 	 - 	BELO HORIZONTE 

£7 , oe 	-&* CLL. 	 P. i. —. JCJ DE GOIÂNIA 

* Proineolo 

Ertraiaf4 	('T 

JUSLÇÂ DO TRA3AUIO 

Nao se conroand.o com a respeitàvel decisao c.a 

J.C.J. de Goiânia, qie ju].gou procedente em par-

te a reclemaçO de ALFREDO 1 ,,1ACHAO ROQUE, contra 

esta, no processo ng 294/66, anexado ao de flQ 

269/669 5/A DE TECIDOS VOTEX, estabelecida nes-

ta Capital, quer dela recorrer, como de fato re-

corre, a esse Tribunal, baseada nas seguintes RA- 

ZOES: 

- FOUSO SEÂITL REJTNERADQ 
: justiça preconizada. pela J.C.J. foi, data venha, 

divergente da lei que rege a matéria. 

Segundo tem decidido os nossos tribunais, os be- 

nefícios da Lei Q  605, de 1949 9  n.o se aplicam aos mensalistas 

que percebem rendimentos base de comissO. Seno, vejamos: 
"A jurisprudflcia do Superior Tribunal do Tra'oa-

ilio é no sentido de que o mensalista, ou quinze-

nalista, no tem direito ao repouso remunerado 

quando no tiver sido descontado em caso de fal-

tas ao serviço, ou quando no prove que o respec-

tivo salrio era pago na base de 1/25. O  5nus 

dessa prova negativa cabe ao empregado. Em se 

tratand.o de empregado comissionista, a jurisprt-
dncia peis ex1uso dos favores da lei nQ 605". 

(Proc. 3,059,/50 - Rev. Por. 146, pg. 474). 
Assim, como o reclamante nada provou com referfl- 

cia ao fato acima, deve ser regeitada sua reclaço. 

II - DESPEDIDÁ INJU 
Peles provas apresentadas pela apelante, patente-

ado ficou que o apelado no foi despedido sem justa causa, e sim 

em virtude de seu procedimento irregular, conforme se infere dos 

documeflOS e depoiLientoS dos autos. 
houve, como se provou, um trabalho subversivo do 

apelado, para promover a desordem e insuflar os demais emprega- 

dos contra a direçao da casa. 	Isso constitile motivo justo Da- 



ra despe ida. 

Assim, evidentemente, a despedida f'oi com jus-
ta causa, razao porque a apelante no se conora com a deciso 
da J.C.J., apelando pa ra ê sse Egrégio Tribunal, 

J U 5 T 1 Ç A, 

Co±i1,, 8 de dezembro de 1966. 
ci _- i- 

- 	 -,- -- 

Scir, 

J 
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íXO. Cr. Dr. uez Preoedene da Jimua cio 00110J-

liaçao e Ju1aento de oiiii.a. 

:) r, 

	

k •\ 	 L \J 

17IFDDO 17CITLCQUE, 	 a recla- 

mat6ria ue aoie a  

o 1Jvoado aDaixo-ao.,i raio (ieando.ie ..00 :iios)oe, ve.. .7 

rai. re :.pc iio;ca.ente frenie a V. 17xoia. e oclarer rree , in-

o enCarnado data-venia can a iiença de r1s. 50 a. 53 doe 

autos que reduzio o cwrto pedido na inici.ol,ouer da nec-

recorrer para o EGFCif 7T1T1UNAI TDIGIONAL DC 71::JDJCT0 1717 

3 . T17D-CDL1:-HC 7-IZ CI?E. 

Pc 	, 	 ao forra1 17 doo necessria, ;aejaxe s 

autos remetido . iaot.5coia Superior 

r,r 
1, • 	Ut.L ... OS 

2. deferimento. 

CoiLia, 5 de janeiro de 1.967. 

1 

A 	 TTTTJ r Afl'T,' 
lt   

Que, afentenca de :lo. 5o a 53  dos autos, devem ocr 

reformada pelos sepiintes fatos: 

Que, oreolarante tratalhava em mdia 25 dias por 

tendo em vista nre cioe doa.inpos e feriados, o aotahelioi-

eiento do reclamado, per.ane oia fechado ue , s.]ent ,perce-

dia pelos dias traPalhada; 

rl 	 .... ~ 
J um o . . 
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Que, 	a reeIeitavel 
* 

sen -t:ença da Jun -ta me Concili açac e 

Julpasento de doi 	a.ia, em oue 	Jividio Cr90 .000 	:ijl  

zoiros, 	or 3o dias, causa considervel prejuizo ao ao / 

reclamanie.Que o olculo deveria ter sido feito por 25 

porque era de fato os dias tral)alhado pelo reccorrentee 

um ms; 

Que, se o reclamante percehia Ci9o.000  mil cruzeiros 

de comissao em 25 dias, nao poderia ser divido por 30 co-

me entendeu a Junta qe f90 .000 divido por 25= a Cr$3 .doc 

a ciJia linia peno oPido polo recorrente, comcdu-

rairte os 20 mses que o reclarcairte tra'oalhou para o roda-

do houve loo feriados ( isto , entre dominpos feriados / 

Paoionajs e locol) teu ele direito a rece'oer de depouso se-

manal dona rcra:lo a i Lont cia ':Co.000 il era ze coo 

pcJilo na ifcia1; 

Quanto a reiuçao feita pela Junta nos pedidos de infe 

-- J5 	. 	5, 	 'CL LeDta(:ã pi0 

cepo i.nte: 

Que o reclamante I3ercehia Cr$9o.000 mil cruzeiros ra s-

mente de comieoo e que de acrJo com o documento de fls.17 

dos autos, a partir de noveratro de 1.965  o reclamante pas/ 

sou a perceter um fixo de Cr3o . 	co mil me rze 	cec 	nue foi in- 

eoopormJo 	co 	oco o1mic 	: 	ri, 	ciTri 	o recorrente 	de / 

ser indenizado com a mdia do fixo e vanivel; 

Que, 	C(Y5 rrel.ao a 	:ifercnça de salrio, 	tem o reclamoe 

direito a reect-la pelo 	repninte:Qudo foi fechado a fili 

ml de Pires do fio, l 	o reclamente percetia catre eocriosao 

e 	salnio fixo, mais de Crdloo.000 ai 1 cruzeiros e core  

a transferencia para croinia, o reclamado passou a lhe papar, 

anenas, o salareo minico reasonal cue era ao c5l.u4o. 

do exporto, 	frente ao alepafo e do que consta los autos, 

re;ie 	ao 	: 	 Plie jefocam da sentença e 	ocuPe- 

recoLe o recorrido ao I;omar1nnto das iaoor:Qcias 	eJida na / 

inicial e assim procedendo estarao cometendo 	e direito e 

inteira TUPTICP. 	 Coiceia, 	5 	de 	jececi ro de  
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TfIIBTJNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.a REGIAO 

TÊRMO DE RECEBIMENTO 

Aos 34 ......................... dias do mês de 

de 196 	- , recebi os presentes autos 	. 	 . - 

)Chefe daSecçaOPrOCe55a 

VISTO: 	..................................................................... 
\\Diretp 	erviço JudiciáriO 

TÊRMO DE REVISÃODE FÔLHAS -. 	 -- -- 	- 

Contém êstes autos 	fôlhas, comas seguintes irre- 

gularidades: 	 ....................................................................... 

..-- ---------- ------------------------------ 

Para constar, lavrou-se o presente têrmo. 

Belo Horizonte, 	de ...................... 	 de 196 

Eul.. .T 	
LI. 	

1 II .......... 

	

con f e 

Secção Procossual, subscr voe dou fé de esta conforme. 

VISTO : 

TÊRMO DE VISTA 

Aos 3,... ...... ........- dias cto mês de 

e IP r  E, faço êstes 

Trabalho. 

Belo Horizonte 	3 de 	 de 1 9'?-. 
............................. 

Eu, 	..................................................
•Chefe da Secção 

Processual, lavrei o 	esente têrmo. 	 - 

VIS TO ........................................q

- ,

.................................... 
i \Diretorçjd iço Judiciário 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO JUNTO À JUSTIÇA DO TRABALHO 

PROCURADORIA REGIONAL DO TRABALHO 

qzw la REGIÃO 

- 202/67 

iCQRtENTE3:lQ - s/A tecidos Votex - Casas Jaragu (reclamado: 

29 - ALFREDO MACHADO ROQUE (reclamante). 

RECORRIDOS: OS MESMOS. 
Awk 

Wk 

Go i ni a 

P A R E C E ± 

Comissionista de balcgo - tem direito a descanso 

remunerado, se recebe sa1rio varivel, de acrdo 

com maior ou menor movimento de venda. 

Alfredo Machado Roque, perante a MM. J.C.J. de Goi 

-ania, reclamou contra 5/A de Tecidos Votex (Casas Jaragu), 

alegando que no recebe o repouso semanal remunerado, cujo pa-

-gamento pede. 
Em seguida, alegando despedida injusta, reclama pa 

-gamento das parcelas que enumera (fis. 8). 
A reclamada se defende (fls.12) pedindo a reunio 

das reclamat6rias por conexão, alegando que o reclamante era 

balconista mensalista, ja incluído no salrio o descanso e que 
a despedida se deu por justa causa (fis. 16), desídia e indis-

-ciplina (item III), com documentos (fis. 20) e pede a anexa-

-ço de outros processos (fis. 34). 
O reclamante foi ouvido (fis. 35), bem corno as tes 

-ternunhas (fis. 36), falando aqule s6bre documentos (fis. LO). 

A MM. Junta decidiu (fis. 53) 7  " ... por unanimidade 

de votos, julgar a ação procedente em parte ... " 

Pagas as custas, (fis. 55), recorre, tempestivamen 

-te, a reclamada (fis. 56), tendo o reclamante também recorri-

-do, (fls. 58), no tendo havido contra-raz6es. 
Preliminarmente: 
Diz o art. 900 da C.L.T. que: "Interposto o recur- 

-so, sera notificado o recorrido para oferecer asstw is, em 

prazo igual ao que tiver tido o recorrente". 
Aconteceu, entretanto, que o reclamante recorreu 

(fis. 58) 7  pretendendo alterar a rQspeitve1 decisgo, em pre-

-jUÍZO evidente da reclamada e a MM. Junta ngo deu, a esta,vis 

-ta do recurso, como devia. 
Assim, em preliminar, opino pela baixa dos autos 

Junta de origem, para que se de% cumprimento ao art. 900 da C. 

L.T.. 
Todavia, se o e. Tribunal assim no entender, 

No mérito: 
O S.T.F. decidiu os embargos no PE.. n 55.056 9  pu- 

Mod. 4 
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-blicado na R.T.J. vol. 3LL, novembro de 1965,  pg. 267, que: 

"Apenas os mensalistEs, aue recebem um ordenado fixo (grifo ncs 

que estio compreendidos no § 29 do art. 7, 
comissionistas balconistas (grifo nosso), porque eAstes estio 

compreendidos entre aqules trat1hadores a que a lei no faz 

exceção para conceder o repouso semanal remunerado." (voto ven 

-cedor do ilustre Ministro Evandro Lins). 
No mesmo sentido, so os demais (vencidos apenas os 

Ministros Vilas boas e Luis Galoti), como o do preclaro minis-

-tro Hermes Lima, que assegura: "A meu ver, o mensalista o 

que recebe sa1rio fixo." 
Ora, a reclamada juntou documento (fls. 20) que pro-

-va pagamento de salrio varive1, ao reclamante, no se poden 

-do, admitir, pois, esteja ali- includo o descanso. 
A justa causa para a dispensa ngo foi provada. O uni 

-co documento a respeito foi negado, em audiência, por seu sig 

-natrio. 
Por outro lado, cabe razão ao reclamante, quando se 

insurge contra a respeitve1 decisão, na parte em que determi-

-nou a divisão da média mensal, por 30 dias, para apurar o ia-

-lor do descanso. 
Êste valor h de ser obtido pela diviso do total 

pelos dias efetivamente trat1hados. 

O calculo feito pela r. sentença s 	v1ido para os 

que tm salrio fixo, no qual jS se inclua o descanso. 

No caso dos autos, o descanso deve ser acrescido 

renda que o reclamante auferiu por seu trabalho. 
Alterado aí o valor, alteram-se, também, os referen 

-tes a indenizaço, 13 9 1 férias, para cujo ciculo ainda deve 

ser considerado o fixo mensal, ajuda de custas, de Cr30.000 . 

Assiste razão ao reclamante quanto pretendida di-

-ferença salarial. 
Como gerente, em Pires do Rio, recebia salrio maio , 

em virtude do cargo de chefia que ocupava. 
Destituldo dste, a critério do emprepdor, perdeu 

os benefícios prprios do cargo, sem permissão legal, eis que, 

am 	 nenhuma a1teraço se pode fazer em prejuízo do empregado. 

A reclamada podia destituir o reclamante do cargo d 

gerente, todavia , no pode reduzir seu salrio. 
Assim, opino pelo conhecimento de ambos os recursos 

e provimento do do reclamante. 
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Be1 	izo 	, 6 dmarço de 1~67" 

AbLrdo F1res 
PROCU OR DO R' ALHO. 

o pccoc'r, c vc , prOCe.-

do ,,,,,,,,,, 	 ...... 

R3IONL 

REMESSA 
2sta dota, remeto este& ao.tQS ao 

/2 

U -..'  . RI  UIDOS 

Ç-' 
de 19.2.} 

Mod. 
/ IC. 
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TÊRMO DE RECEBIMENTO 

AosJ.4t..............dias do mês de 

de ..... 
 .. ............  , recebi os presentes autos iALA4i-44'

Chefe da Seoço Processual. 

VIS TO: I . 
Diretor do#(erviço Juiciário 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço conclusos os presentes autos ao 

Senhor Presidente 

Aos .4...............dias de 	 e 196 

Diretoria de Secretaria 

conclusos 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRA LHO - V REGÃO 
Distribuído ao MM.  Juiz 

..... teu'i'~ .. '*. C) 
./.......... , como relator, 

141 	de96 

ente 

- AILO3 

 

MAL IO DA ILA VLLOSO 

Dfre.t.r do Sci"riço Juic.r4o 



CONCLUSÃO 
Nesta data, faço conclusos os presentes autos ao 
Sr. ji 

Relator 

A.a 	de_ 2 	 ._de 1 9.b.Z 
¶Dirotort de Secretaria  

CONCLUSOS 

I2JJ\)LA&O 

AX 

4A1&,  

(2 
CA-A, ^ILV a 

d 
II 

 

JlaAJ 

n 2i' 1Ca 

	
1q 

ERT1PICO QUE, de ordem do MM. Presidente, 
ê4es autos, devolvidos pelo MM. Juiz Relator em 

- - C 4' ., foram incluidos em pauta 

de julgamento do dia ........... ..... 

Em .....L.....í .... 

L.......... 
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35/67 
	 ordinria 

12 de Abril de 1967 

Às TREZE HORAS do dia doze de :bi1 de mil novecentos e sesse 
ta e sete, em sua sede, Rua Curitiba, 835, 30 andar, nesta cidade de Be-
lo Horizonte, Cupital do Estado de Minas Gerais, reuniu-se o Tribunal Re - 
gional do Trabalho, desta 39 Regio, sob a presidncia do MM. Juiz Herbert 

de }1aga1hes Drummond, presentes o Di'. Vicente de Paulo Bette Campos, Pro-

curador do Trabalho e MM. Juizes Newton Lamounier, Ribeiro de Vilhena, Or-
lando; Rodrigues Bette, Fbio de ii. Motta e JosCarlos Quimares, tendo 
chegado ao final do segundo julgamento, pela ordem, nesta Ata, o MM. Juiz' 
Abner Faria. Pelo MM. Juiz Presidente foi declarada aberta a sesso, proc 
dendo-sea% leitura da ata da reunio anterior, que foi aprovada. A seguir, 
foram assinados os acrãaos relativos aos processos nas.: 1T-7076/66 9  TRT 
7107/66 7 TRT-6305/66, TRT-17/67, TRT -56/67, TRT-178/67, TRT-7033/66, TRT - 
130/679 TRT-4674J66, TRT-7048/66, TRT-7173/66, TRT-7036/66, TRT -5193/66, 
TRT-6065/66 e TRT-7129/66. Proclamados, logo apcs, pelo MM. Juiz Presiden-
te os processos em pauta para hoje e mais os que vinham adiados da sesso' 

anterior, pela ordem:-TRT-170/67, de recurso ordinrio interposto da deci-
so da MM. 3 4  JCJ desta Cipita1, entre partes, recorrente a firma reclama-
da MAGNESITA 3/A., recorrido JOAQUIM FRANCISCO PEREIRA, reclamante. Objeto 
aviso prvio, indenizao, etc.. Relatado pelo MM. Juiz Orlando R. Sette,' 
aps os debates, em fotaqaoa%  unanimidade, o Tribunal negou provimento ao' 
recurso, para manter o r. deciscrio recorrido, pelos seus fundamentos, ac, 
lhido o parecer do Dr. Vicente de Paulo tte Campos, Procurador do Traba-
lho.-T-7Zl7/66 2  de recurso ordinrio interposto da deciso da MM. 5 6  JCJ 
desta Capital, entre partes, recorrente ANTÓNIO ELISEU LOPES, reclamante,' 
recorrida a firma reclamada DIÁRIO DO CORCIO EM1-RSA JORNALfSTICA LTDA.. 
Objeto: diferença de sal"io, etc.. Relator o MM. Juiz Ribeiro de Vilhena. 
Por motivo de suspeiço no tomou parte no julgamento o MM. Juiz Joseo  Car-
los Guiniares. Proferido o re1atrio, em fase de debates usaram da palavra 
os advogados Wilson C. Vidigal pelo recorrente e Professor Jos cabral, p 
la empresa recorrida. A seguir, em fase de votaço, pelo voto de desempate 
do MM. Juiz Presidente, na conformidade dos votos proferidos pelos MM. Jul 
zes Relator e Newton Lamowiler, o Tribunal deu provimento parcial ao recu 
ao, para absolver de instância a emprsa reclamada. Vencidos os MM. oulzes 
0rlando R. Sette e Fbio de A. Motta que votaram pelo iniprovimento do apê-
lo, para manter o r. decisrio recorrido, pelos seus fundinentos.-TRT-30/- 

7 dd recursos ordina'rios interpostos da deciso da MM. 6a JCJ desta pj 
tal, entre partes, como lQs. recorrentes os reclamantes Jair e M1TOZINHOS' 

PINTO, como 29 recorrente a BRITADORA SAITA RITA 3/A., reclamada, como re- 
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ridos os menos. Objeto: aviso rvio, indenizaço, etc.. Relatado pelo MM 
Juiz Newton Lamounier, as os debates, err, votaço o processo, por maioria 
de votos, do aerdo com o ielator, o Tribunal negou provimento a ambos os 
rocúrsos, para manter o r. decisrio recorrido, pelos seus prpr1os funda-
mentos.-Vencjdo o MM. Juiz Jose Carlos Guiares que votou pelo provimento 
do apelo dosreciamantes, negando provimento ao da empre"sa-29 recorrente. ' 
Terminado o julgamento supra, retirou-se da sessgo, COL C;USa justificada, 
no nais retornando, o M. Juiz Fbio de A. Motta.-TRT-]l7/67, de recurso' 
ordirirjo interposto da deciso da MM. 29 JCJ desta Capital, entre partes, 
recorreiite a Empresa do Transportes Picorelli 5/A., reclamada, recorrido ' 
JUVENIL DE SOUZA CARVALHO, reclamante. Objeto: aviso prvio, indenizaço,' 
etc.. Relatado pelo MM. Juiz Abner Faria, as os debates, em votaço 
unanimidade, o Tribunal negouprovixnento ao recurso, para manter o r. doei-
srio recorrido, pelos seus fundamentos, acolhido o parecer do Dr. Jacques 
do Prado Br'ando, Procurador do Trabaiho.-TRT-Z59/67 2  de recurso ordinrio 
interposto da deciso da MM. JCJ de BRASÍLIA, DF., entre partes, recorren-
te a TIPOGRAFIA TRIBtJNA, reclamada, recorrido ENGRÁCIO RESPLANTES, roda - 
manto. Objeto: reintegraço. Proferido o rolatrio pelo MM. Juiz Jos Car-
los Guimares, aps os debates, em votaço unanimidade, o Tribuna), negou 
provimento ao recurso s  para manter o r. decisrio recorrido, pelos seus 
fundamentos, acolhido o parecer do Dr. Custdio A. de Freitas Lustosa, Pro.  
curador Regional.-T-1146 de recursos ordinrios interpostos da deci - 
so da M. 29 JCJ desta Capital, entre partes, corno 10  recorrente JOS A' 
FONSO DE ASSIS, recltmado, como 20 recorrente FRANCISCO TOSTES FILHO, tam-
brn reclamado, como recorridos LAFAIETE ALVES BATISTA e outros, reclamam - 

tes. Objeto: salrios retidos, horas extras, etc.. Relatado pelo MM. Juiz' 

Newton Lamounier, aps os debates, em votaço unanimidade o Tribunal deu 
provimento parcial aos recursos de ambos os reclamados, para excluir da 
condenaço o saLrio-falia, mantendo a no excluso da lide do 20 recor-
rente FRANCISCO TOSTES FILHO.-TRT-225/67, de recurso ordinrio interposto' 
da deciso da MM. 5 9  JCJ desta Capital, pela recorrente PREFEITURA MUNICI-
PAL DE NOVA LIMA, reclamada, sendo recorrido RAIMUNDO ALVES ESPÍRITQØANTO, 
reclamante. Objeto: diferença salarial, farias, etc.. Relatado pelo MM. ' 
Juiz Ribeiro de Vilhena, apos os debates, em votaçao a unanimidade, o Tri-
bunal rejeitou a preliminar de jncompetncia da Justiça do Trabalho e, 
quanto ao mrito, negou provimento ao ap&o para manter o r. decisrio re-
corrido, polos seus fundamentos, acolhido o parecer do Dr. Abelardo F1res 
Procurador do Trabalho.-TRT-Z6767 9  de recurso ordinrio interposto da de-
ciso da MM. 29 JCJ desta Capital, entro partes, recorrente PEDREREIRA ' 
DE CARVALHO, reclamado, recorrido J08A PEREIRA DA SILVA, reclamante. Obje-
to: salrios retidos, etc.. Relatado pelo MM. Juiz Orlando R. Sette, em s 
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guida aos debates, em votaço unanimidade, o Tribunal negou provimento ' 
ao recurso, para manter o r. decisrio recorrido, pelos seus fundamentos,' 
acol4do o parecer do Dr. Hlio A. de Assumpço, Procurador do Trabalho.-' 
TELT-g86/6 de recursos ordinrios interpostos da docisZo da MM. 19 JCJ ' 
desta Capital, entre partes, corno 19 recorrente o reclamante HIALBAS LEXO' 
DA PAIXO, corno 29 recorrente TRIVELATO S/A., reclamada, como recorridos 
os mesmos • Objeto: aviso prvio, indenizaço, etc. • Relatado polo MK. Juiz 
Abner faria, aps os debates, em votaço . unanimidade, o Tribunal negou ' 
provixnexto ao recurso do reclamante e mao conheceu do ap& da reclamada. - 
T-37J67 1  de recurso ordinrio interposto da deciso da HM. JCJ de GOI-

NIA, no Estado de Gois, pelo recorrente o ESTADO DE GOIS, reclamado, re-
corrido ELI FERREIRA, reclamante. Objeto: indenizaçao, aviso prévio, etc.. 
Relatado pelo MM. Juiz Jose Carlos Guimaraes, aps os debates, em votago' 

unanimidade o Tribunal negou provimento ao recurso, para manter o r. de-
cisrio recorrido, pelos seus fundamentos, acolhido o parecer do Di'. Abe - 

lardo Fl&res, Procurador do Trabalho.-RT-Wi.3/66, de recursos ordinarios ' 
interpostos da decisao da 

. 3 1  JCJ desta Capital, entre partes, como 10' 
recorrente o BAR E RESTAURANTE LEBLON, reclamado, como ZQ recorrente GERAL 
DO MOREIRA BRAGA, tarnbiu reclamado, como recorrida JLIA PEREIRA SANTOS 
reclamante. Objeto: aviso prv1o, indenizaçao, etc.. Relatado pelo MM. 
Juiz Orlando R. Eette, aps os debates, em votaçao unanimidade, o Tribu-
nal deu provimento ao recurso do 29 recorrente G-ERALDO MOREIRA 3RAGA, para 
exelu-lo da lide, negando provimento ao apelo do Bar-lQ recorrente, manta 
do quanto ao mais o 1. decisrio recorrido, acolhido o parecer do Di'. be-
lardo Fl&'os, Procurador do Trabalho.-TRT-266167, de recurso ordinrio in-
terposto da doeisao da 1Wi. 2A JCJ desta Cpital, entre partes, recorrente' 
PEDRO DOS REIS, reclamado, recorrido GERALDO DE SOUZA, reclamante. Objeto: 
aviso prvio, indenizado, etc.. Relatado pelo M. Juiz Abnor Faria, aps' 
os debates, em votaçao a unanimidade, o Tribunal mao conheceu do recurso ' 
por deserto, acolhido o parecer do Dr. Vicente de Pailo aette Campos, Pro-
curador do Trabalho, em sua parte inicial.-T-236/67 2  de recurso ordin - 
rio interposto da decisao da ). JCJ de GOLNIA, no Estado de Gois pelo' 
recorrente JOKO BATISTA FERREIRA, reclamante, sendo recorrida a emprsa r 
clamada BRASILEIRA DE MAUINAS E F8QUIPAMDMS 5/A. - ±3RASMEQ 5/A - PSTO.' 
Objeto: indonizaçao, aviso prvio, etc.. Relatado pelo MM. Juiz Abnor Fa - 
ria, aps os debates, em votaçao unanimidade, o Tribunal deu provimento' 
ao recurso para mandar acrescer a oondenaçao as parcelas de avisc prévio,' 
indenizaçao por dispensa, descanso semanal remunerado e adicional de peri-
culosidade, conforme pedido inicial, acolhido o parecer do Di'. Vicente de' 
Paulo ette Campos, k'rocurador do Trabalho.-TRT-272/67 9  de recurso ordin-
rio interposto da decisao da MM. JCJ de ANLLIS, no Estado de Gois, en - 
tre partes, recorrente JOSi PEDRO CAVALCANTI, reclamado, recorrido o recl, 
manto Jt3VENAL MOREIRA PASSOS, reclamante. Objeto: aviso rvio, indeniza - 
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çao, etc:.  Relatado pelo IU1. Juiz Jose Carlos Guimaraes, aps os debates,' 

em votçao a unanimidade, o Tribunal manteve a revelia aplicada ao recor - 
rentee negou provimento ao sou recurso, para manter o r. deciscrio recor-
rido, na conÍormidade do parecer do Dr. Custdio A. de Freitas Lustosa, ' 

10 

Procurador Regional.-Adiados para a proxima sesso ordinria, a pedido do' 
lft1. Juiz Fbio de A. Motta, os processos nQs.-TRT-6pipJ66 e TRT-75/67 9  orj 
ginrios da W. 19 JCJ desta apital e T-5285/661  da MM. 5A JCJ desta Câ 
pital. Adiado s  tambm, para a prxima sesso ordinria, a pedido do MM. 
Juiz Jos Carlos Guimarges, o processo T-Z38/67, oriundo da MM. JCJ de ' 
GOIÁNIA, Estado de Gois.-Retirado de pauta, para cumprimento de dilign - 
eia ordenada pelo MII. Juiz Relator Jose Carlos Gumares, o processo nQ 
T-Z0Z/67, da MM. JCJ de Goinia, rio Estado de Gois. 

PROCLAMADA a pauta da sesso a realizar-se no dia dezessete ' 
(17) de Abril corrente, a qual foi, en seguida, afixada na sede dste Tri-
bunal, no local do costume, para cincia das partes, nada mais havendo a ' 

tratar foi encerrada a sosso, de cujos trabalhos, ou, as. Gerajdina Nou 

Teixeira. Secretria do Presidente do TSR.T., desta 3 9  Regio, lavrei e dj  
tilografei esta Ata que, lida e achada conforme, ser assinada. 

SALA DAS SESSES DO TET., 12 do Abril de 1.967. 

as. 	Iierbert de Malhes Drwnmond. 
Presidente do TRT-39  Regio 
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MIN)STRIO DO TAAALHO, I NDO5TRIA E COMRCtO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCLAÇÃO E JULGAMENTO 

Sr. S/L Tecidos Votez — Casas Jaragd 
Ai', Anhangu era n* 70 

Pela presente, ficais cientificado de que foi interposto recurso na 

...... Mtreda.  .!achado ... Roque 
contra vós apresentada por 

.......pelo que, tendes o prazo d 0....(dez.)............................. dias, para, 

como recorrido, arrazoar o recurso. 

Certitió qn 

foi expecücla a ntío dg t77_771_1~_ 
pelo registrado po.i n°...

. 	 ............... 	 "i 
Go'idnia7 c 	r:.. 

Li 

NotIflcaço ao recorr}do para oferecer raz5es- -  D. M. T. 69 
	

Imp. Nacional - 13.006 

Vlk 



- 	 .- - 

- 

: 

TLF- 
 

c' 

1. 

.-# 	 1 

Nesta data, fc.ço 	 a:t 	 JtO8, d 

---.* 



EGRÉGIO TRIBUNAL REGIONAL IX) TRA3ÂLHODA3a. REGIQ 
j.  - jiuj(iU!AM 

BELO HORIZONTE: 

Entrada .Qi_C2.-. I2 
Fôiha)Jl 	N°...3J. 

JÜSTÇA DO TRABALHO 

APELANTE: - ALFRELO £.ACHADJ ROQUE 

APELADA: - S/A DE TECI]X)S VOTEX - Casas Jaragu4 

No tem razo o apelante. 

Se o repouso semanal remunerado é considerado como 

de efetivo exercício para todos os efeitos, 1gicamente seu calculo de-

verá ser feito mediante a divisgo da média do rendimentos por 30 dias e 

no por 25, como quer o apelante. 

Também quanto média do apelante, que 4 de noventa 

mil cruzeiros velhos (Cr1-90 .00O), conforme ficou provado e conforme a 

sua prépria petiço de fis. 2, deixa ê le de ter razao de acrescentar-lhe 

mais Cr$-30.000 de gratificaço. O c4lculo j4 abrangiu asse rendimento. 

Porisso, estio certos os cálculos feitos pela J.C.J. 	No ha reparo a 
fa ser. 

Dentro do mesmo princípio matemático se enquadra o 

cflculo feito para a indenizaço por dispensa. 

Mas, a apelada, conforme sua apelaço de fie. 56/7, 

no se conforma com a deciso da J.C.J. de Goinia, ratificando todos 

os seus trmos, a fim de que seja apreciada por essa Colenda Crte. 

INTEMPESTIVIDADE 

Porém, isso tudo que consta dx do aplo do reolaman 

te, ngo deve ser apreciado por essa Colenda Crte Trabalhista, vez que, 

ciente da deoiso em data de 28/12/66, smente no dia 13 de janeiro se-

guinte foi ajuizado o recurso. E' intempestivo, 

Por essas raz3es, pede a apelada seja apreciada sua 

apelaço, no seja considerada a apelaço do reclamante e que, enfim, 

se faça JuSTIÇA. 

Goiânia, 30 de maio de 1967. 

HIELOGOMES DA SILVA, 
O.A.B. 681 - GoAs. 
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NQ 65/67 
12 recorrente s/L TECIDOS VOTRX-IG'AQ-AS JàRkGUL, xeciamaio, 20 recorrente 
íLFDCt WCW4DO ROtUE reclaitiante, Objetoz repouso semana]. remunerado. 
)tL.do pelo MM. Juiz Jose Carlos Guimares, aps os debates, em votaço 
procsso, o Tribunal, por maioria de votos de acrdo com o Re1c.tor, nagol 
proirimento ao recurso da einprsa e deu provimeuto parcial ao recurso do 
reciainte para reconhecer-lhe direito a retif1cago do e1ou10 da parce 
la do repouso rem'unerado, na base de 3125 avos, com o consouente reflex 
em todas as parcelas da sentença, aurarido-se o uqua1tum  em execuQao.Ve 
dão -p NM, Juiz Fb10 de J.. Motta ue era uelo provimento do recurso da 
p14sa e negava provimento ao recurso do 	 de recu 
so.'ordinrio interposto da decisao da 	, JCJ de TJb EBi 1  neste 22stado s e.11 

tre partes, 10 recorrente 1.L)EII1O DIL OLiVJ1Ã, reclamado s  29 recorrent 
ALIJIMTO OEIr.A TOTk, reclamado, recorrido o reclamante JOT,L TU11"I JO RO 
CHL. Objeto: aviso prvio, indenizaço, farias, 13 5aLfrio o repouso re' 
nunerado, ITelatado pelo i4, Juiz ?bio de A. Motta na sezsao ordinz'ia d. 
dia 23-6-67 9  quando foi tambm debatido e teve sua votao adiada por te 
o M1, Juiz Jose Carlos cruimrZes pedido vlsts dos ewtos q  nesta sessoez 
votado o processo, o Tribunal, unniienante, rejeitou a preliminar de ni 
lidade. No mrito, pv maioria de votos, contra o ielator, negou provimaj  
to a ambos os recursos para manter o r. decisrto recorrido, Vencido o O 
Juiz Fbio de A. Motta que era polo provimento parcial dos recursos do 
reclamados para absolva-los das parecias que indidem sâbre a dispensa, ç 

Ow 

no ficou evidenciada nos autos, Designado Redator do acrdo referente 
te julgarento oÁM. Juiz Joz Carlos uiaiaraes, i.Jeferlda pelo M, Juiz 

Presidente a juntada do voto vencido do MM, Juiz Fbio de A. Hotta.-
P;-3J-ibargos Declaratrios apostos pelo embargante BP&I( 
DE J-06f. 	LXO )iL' FfITIS no processo 	 em que e parte contrr 
JOUIM iúiiiNGOS E OtJTRO, Relatado pelo Wit. Juiz Vieira de Meio, aps o 
debates, em votao o processo, o Tribunal, unnimemente, conheceu dos ei 
bargos e os rejeitou por inexistir no acrdo embargado qualquer omisaa0 1  
obscuridade ou contradico. Foram adiados para a prxima sesso oidinri 
os processos:-TRTlJ6, de recurso ordnrio interposto da decso da l 
JCJ de UEÍA, neste stado, entre partes l recorreate C. 1GXA 

CL F$O reclamada, 2 recorrente i,uj iC reci 

manto, recorridos os mesmos e TBT-8O]167, de recurso orãinrio interpost 
da deçiso da MM. 6a JCJ desta Capital, entre partes, recorrente CAI4XND( 
VLi)OTTI, reclaiante, recorrido JQAUIM CAPCLI1O DJNIZ í C1O D PJJI 
reclamados, por de'terminaço do MM. Juiz Relator Abner Faria e TI6bO/6Li 
do recurso ordinrio interposto da deciso da MM. 5a,  JCJ desta Capital, 
tre partcs, 19 recorrente iONERO DA MOTA L1MO E OUTRUZ, s, re'ciamantes, ZQ 
recorrente INGLEZA LEVY S/ACOM11CIO rZ INDtSTIÁ, reclamada, recorridos,c 
mosmost por determinago do MM. Juiz Relator Vieira de Meio, 

a puta da aessau ordinria a realizar-se no px 
ximo dia 50 (trinta) do junho corrente, a qual foi, em seguida, afixada 
na sede dste Tribunal, no local do costume s  para cincia das partes, nad 





TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

CERTIDÃO DE JULGAMENTO 

PROCESSO N. TRT- 202167 

CERTIFICO que o Tribunal Regional do Trabalho, em sessão 

ordinr1a 	hoje realizada, julgou os presentes autos, ten- 
do resolvida,por maioria de votos, de acrdo com o Relator, negar provi-

mento ao recurso da emprsa e dar provimento parcial ao recurso do recla-

mante para reconhecer-lhe direito a retificaço do cicu10 da parcela do 

repouso remunerado, na base de 1/25 avos, com o conseqüente reflexo em 

das as parcelas da sentença, apurando-se o "quantum" em execuçio. Vencido 

o M. Juiz Fb±o de A. Motta que era pelo provimento do recurso da enipr-

sa e negava provimento ao recurso do reclamante. 

e 

Tomaram parte no julgamento os seguintes Srs. Juizes: José Carlos 

Guimares (Relator), Candido Gomes de Freitas, Abner Faria, Vie 

ra de Meio, Orlando Rodrigues Sette e Fbio de A. Motta. 



OBSERVAÇÕES: 

Para constar, lavro a presente certid&o do que dou fé 

Belo Horizonte, 26 de 	jUnhO 
	

de 196 7 

J / Secretária 
1f 
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PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

3. REGIÃO 

ACÓRDÃo Processo TRT-SP-0/67 

Recorrentes: L) S.A. TECIDOS VOTEX - CASAS JAG1J 
low 

29) ALFREDO HACHADO ROUE 

Recorridos : Os rnesnlos. 

E 1,  IT E IT T A / 
do -Comissionistas - 

Faz jus o comissionista ao repouso se-

manal remunerado, desde que sujeito a 
horrio, cujo contrie ou fiscaiizaço 

exercida pelo empregador. 

RELATÓRI O 

Em processos distintos, apensados na forma da lei, Alfre 
do iiachado Roque reclamou contra S.A. Tecidos Votex - Casas Jaragu, 
pedindo o pagamento de repousos semanais remunerados, indenizao, 
aviso prévio, farias proporcionais, lQ salrio, diferença de saJri 

e salrio retido, no valor total de NCr964,13. 

A Reclamada, defendendo-se do pedido, alegou que improce 

dia o mesmo, urna vez que o Reclamante fira contratado para perceber 
o salrio médio de NCr90,00, jS compreendendo os repousos semanais 
remunerados e, quanto ao restante, alegou ter sido o empregado dis-

pensado por justa causa, ja que cometera as faltas de desídia e in-
disciplina ou insubordinação, capituladas no art. 48 da C.I.T.. 

Na instrução foram juntados os documentos de f is., ouviu 
se quatro testemunhas e foi tomado o depoimento pessoal do ReclarnantE.  

Aps processamento normal, a N. Junta a nuo houve por 

bem julgar procedente em parte a reclamatria, reconhecendo ao empre 

gado o direito ao repouso semanal remunerado, as indenizaç6es, aviso 
prvio, 13 sa]Ário, frias proporcionais e salrio retido, tudo no 

valor de NCr602,79. 
Inconformadas recorrem ambas as partes, a Reclamada rei- 

FqWA 
	 terando os fundamentos de sua defesa, rio que respeita ao repouso se- 

manal remunerado e a%  prtica de falta grave e, ainda, tecendo consi-

deraçes sabre a r. sentença recorrida, a qual pede seja reformada 

totalmente. 

0 Reclamante, por seu turno, no se conformou com a r.d 



PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

3. REGIÃO 	 TRT-SP-2102/67 

ACÓRDÃO 

ciso no cue respeita aos ciculos or ela efetuados para aouraço do 
repouso e dos demais direitos que lhe foram reconhecidos, insistindo 
ainda, em ver reconhecida a diferença salarial que postula na iniciaa 

A Reclamada contrariou o apio do empregado, atravs de 

diligncia por ns determinada, urna vez que foi constatado no ter s 

do aberta vista a mesma do recurso do reclamante. 

A douta Procuradoria iegional opina pelo desprovimento dc 
recurso da ernprsa e provimento do recurso do empregado. 

ISTO PtST0: 

Cabe apreciar, preliminarmente, a questão levantada em 

contrarraz6es ela Recorrida-Reclamada, sabre a tempestividade do r 

curso do empregado. 

Quanto a esta parte, no procedem as alegaç3es da empr-

sa, eis ce o Reclamante ficou ciente da decisão em 29 de dezembro, 
conforme consta de fls. 57, o prazo para o recurso, portanto, vence-

ria a 7 de janeiro, que foi sábado, donde ter sido prorrogado para a 

segunda-feira, dia 9, data em que foi efetivamente interposto, corno 

se pode ver do carimbo do protoco.o da Junta, a fis. 58 dos autos. 
obos os recursos, pois, sao tempestivos. 

As custas foram pagas conforme a lei e supriu-se t6das a 

demais formalidades legais, donde merecerem conhecimento. 

V O 1' O 

RSCURSO DA R CL DÁ - l Recorrente: 

iTada h de pondervel no recurso da empresa, que venha 

justificar a reforma do r. decisrio recorrido. 

O entendimento consagrado pela IíI•. Junta a cjuo, no que 

respeita ao repouso semanal remunerado, no caso em espcie, !a e,tarn. 

bm, o adotado por este Tribunal reiteradamente, o mesmo acontecendo 

no Tribunal Superior do Trabalho e, at mesmo, no Supremo TribunalFg 

deral, corno nos informa a douta Procuradoria em seu acurado parecer 
A 	l s.  

Os comissionistas, sujeitosa% fiscalização patronal, in-

clusive quanto observância de iioriO, CUO percebem salrio vari-

vel, a base de cornisso, fazem inequlveacnte jus ao repouso sema-

nal remunerado, que obviamente n.o est incluído na comissão que lhe 

paga, pois esta £ fruto das vendas levadas a efeito nos dias detr 

balho. 
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PODER JUDICIÁRIO 
TRiBUNAL REGIONAL DO TRABALHO  

3.6  REGIÃO 	 TRT-SP-202/67 	 - 3 - 

ACÓRDÃO 
Quanto a alegada justa causa, estamos com o título 11tiJ4  

zado pela Recorrente, no item II de seu recurso,quando diz, js: 

"DESPEDIDA INJUSTA": 
De fato, a dispensa foi injusta e as alegaç6es da Recla-

mada auanto a existncia de qualquer ato faltoso praticado pelo em - 

oregado não encontram amparo na prova dos autos. Ao contrrio, no prç 

cesso nos deparamos com procedimento altamente faltoso da empregado-
ra, que usando de coerção sabre seus empregados obteve documentos f 

sos, como a declaração constante dos autos, a fim de utiliz-los co-

mo prova em Juízo. Tal procedimento, depe contra a Drpria emprsa, 

chegando a constituir crime. Lamentável nos parece. que uma firma de 

tal porte valha-se de semelhante expediente, lesanJo os seus empre-

gados e desrespeitando a Justiça. 

Negamos provimento ao seu recurso. 

RECURSO DO RECLML TE - 	oreae: 

Tem razão o Reclamante, em parte, no seu aplo. 

De fato, houve um lapso da I1I. Junta a guo , quando esta 

lhe reconheceu o direito ao repouso semanal remunerado e, ainda as-

sim, computou o salrio de NCr90 ,OO como equivalente a 30 dias. 

Ora, evidentemente os NCr90 ,OO são equivalentes a 25 

dias donde merecer reforma o ciculo levado a efeito nela r. senten-

ça, pois o salrio dirio do Reclamante era realmente o de NCr3,6O 

e, portanto, de NCrlO8,OO mensais. 
Todos os direitos reconhecidos pela r. sentença deverão 

ser apurados em liquidação, por simples calculo. , & base do salrio 

de NCr3,6O diarios ou TCrlO8,OO mensais. 

Os i.TCr,OO fixos que o Reclamante alegou ter recebido 

diziam respeito ao cargo de confiança que exerceu e, portanto, não 

se incorporariam a seu salrio. 
As diferenças salariais alegadas não estão comprovadas. 

Pelo provimento parcial, portanto. 

Fundamentos pelos quais, 

ACORDAM os Juízes do Tribunal Regional do Trabalho da 

3 Região, or maioria de votos, de acrdo com o Relator, em negar 

provimento ao recurso da emprsa e em dar provimento parcial ao re-

curso do reclamante para reconhecer-lhe direito a retificação do c 

culo da parcela do repouso remunerado, na base de 1/25 avos, com o 

conseqüente reflexo em tdas as parcelas da sentença, apurando-se o 
"quantum' em execução. Vencido o Juiz Fb10 de A. Motta que era 



Pela Procuradoria Regiona 
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PODER JUDICIÁRIO 
TRiBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 	

TRT-SP- 202167 
 

ACÓRDÃO 

Pelo orovimento do recurso da en1prsa e negava provimento ao recursc 
c do re.amante. 

J3elo Horizonte,26 de junl-io de 1967. 

Presidente 

Ciente: 

Datilografado por: i"1V  ~4  
Conferido por: 

ssinado em: 

Publicado em: 211167 

CERTJflCO que a súmula d&ste ac6rdo foi 
publicada, para ci&ncia dos partes, no Diúrio da 
Justiça" de li' de.JZ4—-- 4Qde !97 

Era 	 / i97, 
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3.& REGIÃO 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que, em 

decorreu o prazo de 	 dias, para 

-- 

Para constar, lavrou-se a presente, do que dá fé. 

Aos de .................................................................de 	4 
....................Chefe da Secção 

Processual, lalrei a presente. 

V ISTO: 	 .... 
Diretor do Serviço Judiciário 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço conclusos os presentes autos ao Exmo. Sr. Pre-

sidente R'F'tÔr. 

Aos de 	 de 19 •  

:. ' 	 ..................................................................
Chefe 	da 	Secção 

Processual, lavrei a presente, 

V 1 SI O: ... -  
Diretor do Serviço Judiciário 

CONC LUSOS 

A M M. JLt "a qu*" 

. , 
	

d. 	 19 

Fr 	nt.3 co T 	T. c 

Mff  
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TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

3.8 REGI.SO 

TERMO DE RECEBIMENTO 

1/ 	 1.  Aos 	 . .dias do mês de
... ...................., 	 de 	19......  

recebi os presentes autos. 

,......-------------- .............. 

/I Chefe da Secção Processual 
.1/ 

CERTIDÃO 

Certifico que •o r. despacho de fie. 	.... ............... , foi publicado 

no "Diário,da Justiça", Suplemento do "Minas Gerais", SM 

de 

	

. 

 a o P 
.. U
r 	

.......... ................ 

TERMO DE REMESSA 

Nesta data faço remessa dêstes autos c ........ 

tcL/ 	. ....... . ----------------------- ------------- .... ---------- ..... . .. .. ...... 	. U.. --------- ............-------------  

B e 1 o H o r 1 z o n t e 	 d e d e 19 (67.1 ... 

Eu, 	 . ................Ch e f e  da Secção............................ Ta ............... ... 
Processual, lavrei o presente. 

VISTO: h - 	---------------------------- 	--------------- -------------------------------------------- D i r e t o do Ser içoJ çicirio 

REMETIDOS 

It 
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Tendo tr1t3o em julgado o processo n Q JCJ-269166, 
entre irtG V.S 	Aifrdo Viajdg Roc., 	 no- 
tificado crnprcer a ssta,Junta de Oni1izçe e Juigment, a 
fim de curnprr a 	nter 

Átencios-as mudgq5es 	 - 
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Sr. Dr. Juiz Presidente da Junta de C one  i 	e Julga- 

merfto de Goiniae 

r ç- 

- 

/ 	q0  . J. 	J C J O 

pr 

F~nfrada . 	/....Q 
Fôlha 	.... .? 	No 

JUSTIÇA L O •íiAOALH3 

AIJFEÉDO MACHADOROQtJE,j. qualificado na recla 

matrja que move a S/,A TECIDOS VOTEX (CASAS JARÃGUÁ),com sen-

tença transitado em julgado,vem, mui.respeitosamente perante/ 

V. Excja.,xpr e requere o seinte: 

Que, o requerente,reauer, , V. Excia.oue se di 

gne de mandar proceder os caloulos da sentença de fls.5o a 53 

dos autos,conforine consta do aerdo de fls.88 a 91,julgado / 
pelo ECPC-TO TFIBTJNAL DO TEABATMO DA 3 llEG-IO; 

Solicita,tamTbm,aue seja aplicado a coreçao mo 

netria de acrdo com O Decreto Lei de 21 de novemljro de 1.966 

e contado os juros de mora. 

get tes Trmos. 

Pede Deferimento. 

Goinia,i6 de janeiro de 1.968. 

pp 	_cL 	p 

.1 
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CÁLCULO' 

Va iiquidaça6 

1 ndenizaçaE. . . . . . . . . . . . . . •• e• . . • • • .. . •. . . . . . . . . . . . NCri17, 00 

viso previo . . . . . •• • • • •.••.•. •••• • • •. . . • . • • • • • • • • .NCr108, 00 

Repouso semanairennnerado.... .... .. ........ . .... .NCi$208, 00 
15 dias defrias proporcionais ................... NCr$5li,00 

SairIo do fs de abr11 ........................... Ner$108 00 

To t a 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCr595,00 

La correçaS nionetsria: 

NCi$595, 00  X 1,226: NCr$729,147 

Dos juros morat6rios: 

J:72 9,147x6x 20 

1 , 200 
NCr72, 914 

T o t ai do r e cia m a n t e : 

G oinia, 06 de fevereiro de 1.968 

Chefe de Secretaria ubstitu 

c 	LUSF 
-: 	 as 

-- -------------------.------.------- 
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Te ocinç;0 e 

P. J. 	JCJ DE GOÃNÃ 

/ Entraaf/Q 
 

Fô(haJf 

JLIÇA DO TRABALHO 

É 

Exmo. 3r. Tr.Ju i z rres eite 

inento dGoinis. 

1r]o TT;TT 'DC IOQUS, j 71 o:1i. fie aTto ne re 

- 	qme move a /A TOITOS TCTT(—C'T; 	 j transita- 

ds. er. ju1J0,vem, 1 i.respe tosn ciente rercnte V.Excia,cue 

ncio se.confrn. ooinos c1cu1os.e fis. 96,e1os Ciii.ntes fa 

t.os: 

e, o. rosiaric,,nte cii,n'o foi emiii( 1 c pe1a ree1:aa, 

tinha 2o (rinte)mses de CaSa e n Or -hanto,.aia indeiiia-

çao ever, ser de TCr23 ,os crceiros noos e nco NCr 117,00 

criic'iros i OVO 'eco fo c1c'1.a1 

ie durante o trr"o ore tr:a1Tou ar 	re1d -  cou 

VC loo dounos e feriados e ncio 5B,as'm,dovor im2ortar er 

TCr369,,00 rueiros iiovo; 

0ue ,as fls. 52 dbs :Iu0S,O'. iiiz o1on1ou eu 2o / 

dia 	ie .i'otçu cm Pcr2/.o ,oO erueiros n(rrOs, m Qrento 	- T:i 

96 o •c'Lcu10 foi feito or 52 iiaO,nct iu1ors,ncia e TTr208, 01- 

c2v?iros ±±ovoO. 

s riu,;e-de nue V Idcia, de termine 	Sc ore tri u cue :3eç e 

n6vo coi10 ,oenforme n eosio 	 foito ,or ser jrsta 

e de direito0 

C-onia, 13 (e ferciro de 1.952.. 

-4. 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

3. REGIÃO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aosir dias do mês de 	m.'o 	 do ano de mil novecentos 

e 3rt.ieoltc , nesta cidade de GoIi'ïj.a , na Secretaria 

desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, Chefe de Secreta-

ria, compareceram o Reclamante 1fredo WLCb1dC ocnie 
(Representaç5o, quando houver) 

e o Reclamado 	. ....T.  . d .o1Yctx - Casas JarUa 	 e por êste 
(Repiesentaçio, quando houver) 

acôrdo celebrado 
último me foi dito que, em cumprimento a 	 na presente .......................................

decisao proferida 

reclamação fazia entrega ao Reclamante da importância delr$ 1D068,C8 

s..e..s..e.ta .... . e .... . o.tt.o....c.ru.z.e.ir.o....ncos .... 

relativa ac/ . C 	. .e....iio.r.a....e....co,r.r..e.c.a.o.,,rn.o.netirja 	ida 

rl 	çann . .?.69.166, xxxxx 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, que 

contou e achou certa, dando, por êste têrmo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogável quitação, para nada mais exigir com respeito ao objeto da 

presente reclamação, seja a que título fôr. 

E. para constar, foi lavrado êste têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe de Secretaria, e por ambas as partes. 
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